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RESUMO 
A presente dissertação incide sobre a actividade dos Gabinetes de Apoio à Promoção da 
Propri edade Industrial (GAPI) universitários e das Oficinas de Transferência de 
Tecnologia e Conhecimento (OTIC) académicas, no período de 2006 a 2008. Os dados 
tratados foram recolhidos do Inquérito de equipa do CEGEIISEG no âmbito de um 
estudo 1 efectuado no Verão de 2008, por solicitação da Oficina de Transferência de 
Tecnologia e de Conhecimento da Univers idade Técnica de Lisboa. 
Depois de analisar o papel deste tipo de instituições na transferência de tecnologia das 
un iversidades para as empresas, e de rever a bibliografia existente sobre o tema, 
procedeu-se ao tratamento estatístico dos dados, usando o software SPSS e Smart PLS. 
A hipótese, avançada no início da dissertação, de que a diferente natureza das 
instituições (GA P1, OTIC, estruturas integradas GA PI+OTIC) determina a estrutura de 
comportamento das variáveis, foi testada por Aná li se de Clusters, tendo·se conclu ído 
pela sua va lidade. 
A hipótese de que o conjunto de resultados das instituições é exp licado pelos recursos 
de que estas dispõem e pelas activ idades que prosseguem foi estudada recorrendo a 
Análise Factori al e à estimação pelo método de Partia! Least Squares (P LS), tendo sido 
confim1ada, com a nuance, sugerida pela Análi se Factoria l e confinnada pela estimação 
PLS, de que as patentes solicitadas são um factor explicativo dos resultados fina is, os 
contratos de li cenciamento de tecno logia efectuados e os spin·offs veri fi cados. 
Palavras-chave: GA PI, OTIC, transferência de tecnologia universitária, patentes, 
li cenciamento de tecnologia , sp in-off, análise estatística multivariada 
1 Godinho ct al. (2008) 
1. INTRODUÇÃO 
O objecto desta dissertação é a actividade dos Gabinetes de Apoio à Promoção da 
Propriedade Industrial (GAPI) un ivers itários e das Oficinas de Transferência de 
Tecnologia e Conhecimento (OTIC}, no período de 2006 a 2008. Os dados tratados 
nesta dissertação foram recolhidos através do inquérito efectuado por uma equipa do 
CEGE/lSEG no âmbito de um estudo 2 efectuado a so licitação da Ofi cina de 
Transferência de Tecnologia e de Conhecimento da Universidade Técnica de Lisboa 
(OTIC/UTL). 
Ao invés da realização de um estudo teórico prévio e consequente formu lação e teste de 
hipóteses, preferiu·se tentar que os dados "fal assem", seguindo um caminho hipotético-
indutivo3, isto é, partiu-se dos dados empíricos, tratados estatisticamente de uma forma 
tão exaustiva quanto possível, de forma a formular as hipóteses de partida. Para a 
escolha desta metodologia muito contribuiu o facto de os dados já estarem disponíveis 
no referido inquérito, em cuja recolha e tratamento de dados, mas não no seu desenho, o 
autor da dissertação partic ipou. 
Assim, nesta dissertação são tratadas duas hipóteses. A primeira hipótese é a de que, a 
própria natureza diversa das instituições (GAPI, OTIC e estruturas integradas 
GAPl+OTIC), determina comportamentos e resultados diferentes. A segunda hipótese é 
a de que os resultados, quer assumam um cariz mais instrumental, como é o caso das 
patentes so licitadas e dos processos de transferência de tecnologia, ou mais final, como 
os spin-off de empresas de base tecnológica e os contratos de licenciamento de 
tecnologia, são explicados pela uti lização dos recursos disponíveis na instituição e pela 
prossecução de diferentes actividades. 
A dissertação está organizada em nove capítulos. No capítulo 2 delimi ta-se o objecto do 
estudo c as hipóteses a estudar. No capítulo 3 faz-se um levantamento da li teratura 
existente sobre a transferência de tecnologia das universidades para as empresas e sobre 
a actividade dos Technology Tranfer Offices. No capítulo 4 procede-se à descrição das 
2 Godinho et ai. (2008) 
3 Segundo Stuart Mil I ( 184 1), citado por Vieira de Almeida (1961), "'indução é a operação do espírito, 
pela qual inferimos que o que sabemos ser verdadeiro cm um ou vários casos particulares será verdadeiro 
cm todos os casos semelhantes aos primeiros ... " 
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variáveis em estudo. No cap. 5 faz-se uma análise de clusters para encontrar grupos 
homogéneos de instituições estudadas. No capítu lo 6, através da análise factorial, tenta-
se encontrar uma estrutura simplificada de variáveis. No cap. 7 procede-se à estimação 
do modelo recorrendo ao PLS. No cap. 8 salienmm-se as principais concl usões e fazem-
se algumas recomendações. Finalmente, figuram ainda, em anexo, análises estatísticas 
complementares que não conduziram a resu ltados significativamente diferentes. 
2. OBJECTO DE ESTUDO E HIPÓTESES A TESTAR 
Os GAPI, estabelec idos junto de universidades, centros tecnológicos e associações 
empresariais, " ... promovem a protecção e a valorização da propriedade intelectual ... " 4 
e foram uma iniciativa do instituto Nacional de Propriedade Industrial (www.inp.pt). Os 
GAPI foram const ituídos a partir de 200 I, em 3 fases (200 I, 2003 e 2006). Como é 
sa lientado no referido estudo, " ... quase metade dos GAPI criados desde 2001 está 
ligada a Univers idades (lO num total de 22)". 
As OTIC são " ... entidades mediadoras de tecnologia e conhecimento, com a finalidade 
de identificar e promover a transferência de ideias e conceitos inovadores das Entidades 
do Sistema Científico e Tecnológico Nacional para o tecido empresarial. . .''5 e foram 
financiadas, a partir de 2006, pela Agência de Inovação (www.adi.pt). As OTIC foram 
exclusivamente criadas junto a entidades académicas (Universidades e Institutos 
Politécnicos). Como é dito no mesmo estudo, ..... parte das actividades dos GAPI e das 
OTIC são complementares, e muitas vezes os objectivos das duas institu ições são, em 
parte, os mesmos ... ". 
Foram enviados questionários às 22 OTIC e aos lO GAPI universitários, por correio 
e lectrónico, durante os meses de Junho e Julho de 2008. As respostas foram recebidas 
da mesma fonna, durante os meses de Julho e Agosto. Todas as dúv idas e 
esclarecimentos ad icionais fo ram efectuados por mail e/ou telefon icamente nos dias 
imediatos à recepção das respostas. 
Foram ainda efectuados contactos directos por via te lefónica para obter infonnação 
complementar durante o mês de Setembro de 2008. 
Obtiveram-se respostas de todos os GAPI e de 20 das 22 OTIC existentes. A ausência 
de resposta das OTIC das Universidades de Lisboa e da Madeira foi justificada com 
fa lta de disponibilidade. 
Os questionários foram agrupados em 3 grupos: os GAP I (7), as OTIC (17) e as 3 
entidades que apresentaram uma resposta conjunta (UTAD, U. do Porto eU. do Minho), 
4 Godinho Cl al. (2008) 
s idcm 
já que nestes casos o GAPl e a OTIC têm urna act ividade in tegrada numa estrutura mais 
ab rangente. 
Foram recebidas 27 respostas que correspondem a 30 GAPI e OTlC, num universo 
global de 32 entidades. A taxa global de resposta foi , pois, de 94%. 
Quadro 2.1: Rede GAPI universitários 
Entidade Sigla (nesta dissertação)6 
Instituto Superior Técnico GAPI I. Sup. Técnico 
Universidade dos Açores GAPI U. Açores 
Univers idade do Algarve GAPI U. Algarve 
Universidade de Coimbra GAP I U. Coimbra 
Universidade de Évora GAPI U. Évora 
Universidade de Avei ro GAPI U. Aveiro 
Universidade da Beira Interior GA PI U Beira Interior 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro UTAD(G+O) 
Univers idade do Porto U Porto (G+O) 
Uni versidade do Minho U Minho (G+O) 
6 Com o fim de proporcionar uma leitura c identificação mais fácil não se usa nesta dissenação a sigla 
comum da instituição. jã que por vezes a identificação não é imediata (ex. GALT EC para o GA Pl do 
Instituto Superior Técnico, Grupunavc para o GAPI da Universidade de Aveiro, etc.) 
Q uadro 2.2: Rede OTI C 
Entidade Sigla (nesta dissertação)' 
Instituto Politécnico de Setúbal lP Setúbal 
Instituto Politécnico de Tomar LP Tomar 
Instituto Po li técnico do Porto lP Porto 
Instituto Politécnico de Leiria IP Le iria 
Instituto Politécnico de Beja lP Beja 
Instituto Politécnico de Castelo Branco lP Cast Branco 
Instituto Politécnico de Portalegre rP Porta legre 
lnstituto Politécnico de Viana do Castelo lP V. Castelo 
Universidade Técnica de Lisboa U. Técnica Lisboa 
Universidade Católica Portuguesa- Escola Superior 
de Biotecnologia Esc Biotecnologia UC 
Uni vers idade do Algarve U. Algarve 
Univers idade da Beira Interior U. Beira In terior 
Universidade Nova de Lisboa U. Nova de Lisboa 
Univers idade de Coimbra U. Coimbra 
Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão U. Lusíada 
Univers idade de Ave iro U. Aveiro 
Universidade de Évora U. Évora 
7 Utiliza-se para as OT IC o mesmo critério que para os GAP I, pela mesma razão de proporcionar uma 
leitura e identificação muis fácil , já que por vezes a identificação pela sigla habitual não é imediata (ex" 
UATEC para a Universidade de Aveiro, TRANSMED para a Escola Superior de Biotecnologia dn 
Universidade Católica Portuguesa, etc.) 
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Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro UTAD(G+O) 
Universidade do Porto U. Porto (G+O) 
Universidade do Minho U. Minho (G+O) 
Universidade de Lisboa não respondeu 
Universidade da Madeira não respondeu 
As 27 entidades observadas mostrarão naturalmente estrutu ras de comportamentos 
divers ificadas. A or·imeira hipótese em estudo é a de que, a própria natureza diversa 
das institu ições, GAP I, OTlC e estruturas integradas GAP I+OTIC, determina 
comportamentos di fe rentes 8 . Estes comportamentos são determinados pelo tipo de 
estrutura e seus object ivos, a saber, os Gabinetes de Apoio à Promoção da Propriedade 
Lndustria l, finan ciados pelo INP1, estão vocacionados para a dinamização da 
Propriedade Industria l (patentes, marcas, etc.); as Oficinas de Transferência de 
Tecnologia e Conhecimento, financiadas pela Agência de lnovação, estão mais 
centradas na transferência de conhecimentos científicos e tecnológicos para as empresas 
(para que estas as possam "transformar" em inovação); fin almente, as estruturas 
integradas, aproveitando finan ciamentos quer do INPI, quer da Adi, gerem 
integradamente esses financiamentos na prossecução de ambos os objectivos. Para 
comprovação desta hipótese proceder-se-á a análise de c\usters. 
A segu nd a hipótese prende-se com os factores explicativos dos resu ltados da 
actividade das diferentes entidades. O modelo teóri co de que partimos é bastante 
simples: os GAPI e as OTIC dispõem de recursos humanos e de um recurso de gestão 
do conhecimento (Bases de Dados), com os qua is realizam actividades, sejam elas 
predominantemente internas (accões de formacão), ou externas (participação em feiras e 
exposições) , estão envolvidas em redes internacionais de colaboração e realizam 
estudos para assoc iações empresariais. A uti lização destes recursos e a prossecução 
destas actividades pennite- lhes alcançar resultados, que têm um cariz mais instrumental , 
como é o caso das patentes solicitadas e dos processos de transferência de tecnologia, 
8 Existem outras características não quantificadas nesta dissertação, que se prendem fundamentalmente 
com a natureza das instituições de ensino que albergam os diferentes GAPI c OTIC e com o contc:o:.to cm 
que estes operam, o sistema regional de inovação (a este propósito, ver Ashcim & Gcrtlcr (2005) e 
Howclls (1999). 
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ou mais final , concretizando·se em ~de empresas de base tecnológica e em 
contratos de licenciamento de tecno logia. Em esquema: 
Gráfico 2.1 
Esquema teórico de relações enrre as variáveis 
;. ..... ~. 
--- ----------1/ - "\,t=.-:::-·: .. ,(,.•,-~ ·-...-><"'1 / '''<·· 
:! 
.. / : 
l··""""·l ' /li 
I''··~ ~.::: :::./-"'1 
:!.~~~: .. :.~-~:::-~~:~ 
Ao longo do traba lho de análi se estatística que se segue tentar·se·á aquilatar da va lidade 
deste modelo e da sua poss ível estimação. Recorrer-se-á inicialmen te a técnicas de 
análise factoria l, com carácter exploratório, culminando em estimação do modelo, por 
recurso ao método de Partia! Least-Squares (PLS), já que a pequena dimensão de 
observações, e a sua di stribuição, afastam a utili zação de outros métodos. 
A análi se dos resu ltados do inquérito fez-se recorrendo ao packoge estatíst ico SPSS 
(Statistical Package for Social Sciences), na sua versão 17.0 (2008), e ao SmartPLS 2 
(2005). 
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3. ENQUADRAMENTO E REVISÃO BIBLIOGRÁF ICA 
3.1 AS POLITICAS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA E A 3• MISSÃO 
O racional da abordagem "neo-clássica" 9 da "Ciência e Tecnologia" (que esta 
abordagem considera simplesmente como infonn ação), parte da consideração de que a 
ciência e a tecnologia são bens públicos, sujeitos a extemalidades (o ganho socia l dos 
resultados da C&T é superior ao ganho privado) e a dificu ldades de apropriação. Assim, 
não há incentivo ao Investimento das empresas em Ciência e Tecnologia, o que leva a 
que o nível de lnovação Tecnológica esteja aba ixo do ponto óptimo. Diz-se então que 
estamos perante uma " falha de mercado" 
As políticas trad icionais associadas a esta "falha de mercado" destinam-se a compensar 
este nível sub-óptimo da afectação de recursos privados para a Ciência e para a 
Inovação Tecnológica, e para a difusão e a transferência de Tecnologia, nomeadamente 
através de créditos fi scais à Investigação Científica e Tecnológica. Note-se que este 
mecanismo não considera diferenças regionais, a sua preocupação é eminentemente 
globa l. 
Pelo contrário, a abordagem "evolucionista" 10 considera que a Tecnologia não pode ser 
reduzida a um nuxo de infom1ação, ela é um misto de conhecimento explícito e tácito. 
Assim, há que focar a atenção pública nas capacidades cognitivas dos diferentes actores, 
não só sobre os aspectos científico-tecnológicos mas também sobre outro tipo de 
conhecimentos, relativos a mercados, negócios, práticas organizacionais, etc. A palavra-
chave é então a aprendizagem, a aprendizagem interactiva dos actores públicos e 
privados. O apoio financeiro do Estado ponuguês à criação e funcionamento dos GAPI 
e OTIC, através de mecanismos públicos de selecção de propostas, estará mais perto 
desta abordagem do que da abordagem "neo-clássica". 
Segundo Bozeman (2000), a história da política tecnológica nos Estados Unidos é 
marcada pela" ... competição de três paradigmas, o paradigma da falha de mercado, o 
paradigma de missão e o paradigma da cooperação tecnológica ... ". De acordo com o 
autor, para o paradigma da fa lha de mercado'' .. o papel central da Universidade não é 
9 Ver Larnnjn (2007) 
10 idcm 
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ser um broker de tecnologia ou um concorrente comercial, mas sim educar e 
disponib il izar investigação de carácter público ... " 11 • Ainda para este autor, a 
Lnvestigação e Desenvolvimento nas áreas da Defesa e Segurança Nacional é, nos EUA, 
" ... o elemento mais importante do paradigma da política tecnológica de missão", 
enquanto o paradigma da cooperação tecnológica é caracterizado " ... por um papel 
activo dos actores do governo e das universidades no desenvolvimento e na 
transferência de tecnologia ... ". 
Efectivamente, às missões tradicionais da Universidade, ensinar e investigar, juntou-se, 
nas últ imas décadas, uma 3rd mission, reflectindo o papel das Universidades na 
transferência de tecnologia e conhecimento para a esfera da economia. 
Esta 3a missão é contemplada como fulcral, quer na visão dos Sistemas Nacionais de 
inovação, que pode ser visto como o conjunto de " ... instituições e actores que afectam a 
criação e desenvolvimento da lnovaçào"12, e em que as Universidades são um "actor 
institucional crítico" 13 , quer no conceito da investigação "Mode 2", em que a 
Universidade está "associada a um sistema de inovação em rede mais interdisciplinar e 
pluralista" 14, quer ainda no modelo de Tripla Hélice 15, interagindo com o Governo e a 
Indústria. 
11 Tradução do autor da dissertação, à semelhança de todas as citações de anigos e livros escritos cm 
inglês. 
12 Edquist (2005), citado por Mowery & Sampat (2005) 
13 idcm 
14 Mowery & Sampat (2005) 
15 Etzkowitz & Lcydcsdorrr (2000) 
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3.2 A TRANSFER~NCIA DE TECNOLOGIA UNIVERSITÁRIA 
Segundo Roessner (1996), a transferência de tecnologia é " ... o movimento de know-
how, conhecimento técnico ou tecnológico, de um contexto organizacional para outro.". 
Para Thursby & Thursby (2002) a transferência de tecnologia é um processo de 
produção em três fases. Uma fase inicial, de revelação (invention disclosure) pelos 
inventores, quando " ... crêem que os resultados da investigação têm potencial 
comercial", seguida de uma fase de so licitação de patentes, quando crêem que estas 
" ... podem ser patenteadas e licenciadas" e uma fase final , de licenciamento. 
Para Bercovitz & Feldman (2006), o grande crescimento da colaboração entre a 
universidade e a indústria deve-se a "quatro factores inter-relacionados": as novas 
platafom1as tecnológicas (infonnática, biologia molecular e ciências dos materi ais), o 
crescente conteúdo científico e técnico da produção industrial, a necess idade de novas 
fontes de financiamento das universidades e as políticas púb licas de melhoria da 
rentabilidade da investigação pública, nomeadamente através da estímulo da 
transferência de tecnologia universitária. 
No âmbito do paradigma da cooperação tecnológica de Bozeman (2000), a lógica da 
transferência de tecnologia para as empresas é simples: " ... a universidade e os 
laboratórios do Estado fazem, a indústria recebe ... ". Acresce que as universidades têm, 
segundo Bozeman (2000), uma vantagem decisiva: "A vantagem mais óbvia das 
universidades sobre os laboratórios do Estado é uma vantagem vital : os estudantes . .. Os 
estudantes são uma reserva de trabalho barato de apo io à invest igação universitária ... e 
são um meio de transferência de tecnologia, (através de lugares de trabalho pós-
graduado) ". Bozeman (2000) refere ainda os critérios de eficácia da Transferência de 
Tecnologia: critério de out-the-door (a efectivação da transferência é igual a sucesso!), 
impacto no mercado e desenvolvimento económico, recompensa política, custo de 
oportunidade (a transferência de tecnologia é uma das muitas actividades a que os 
investigadores se podem dedicar), capital humano científico e tecnológico. 
Para Godinho et ai. (2008) a transferência de tecnologia da Academia para as empresas 
"ocorre por diferentes vias, designadamente: (a) licenciamento de patentes, (b) 
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organização de actividades de investigação em parceria, (c) actividades de consultaria e 
(d) estimulo ao aparec imento de empresas de base académica" 16. 
Bercovitz & Feldman (2006) apresentam cinco mecanismos transaccionais (formais e 
informais) de transferência de tecnologia universitária: a investigação patrocinada, os 
li cenciamentos, a contratação de estudantes, os spin-o// de empresas e a serendipidade. 
Ex iste ampla literatura discutindo as diferentes vias de transferência de tecnologia 
universitária, com incidência na dicotomia licenciamento (de tecnologia patenteada) 
versus a criação de spin-o// un iversitários de base tecnológica. 
Powers & McDouga ll (2005) salientam que " ... tradicionalmente o mecanismo pelo qual 
a universidade desenvolveu e comercia lizou uma tecnologia foi o licenciamento de uma 
propriedade intelectual para uma grande empresa já estabelecida, que transforma a 
tecnologia num bem comercializável...". Em contraponto, sa lientam que " ... uma 
tendência crescente entre as universidades é a prossecução de caminhos mais arriscados 
de transferência de tecnologia através da formação de empresas start-up, ou de 
licenciamentos a empresas jovens, ainda não postas à prova ... ". 
Bercovitz & Feldman (2006) descrevem pormenorizadamente os li cenciamentos 
universitários, que " ... permitem às empresas e outras entidades utilizarem a propriedade 
intelectual na forma codi fi cada de patentes ou marcas ... ". Os Contratos de 
li cenciamentos consistem na " ... venda a uma empresa dos direitos de uti lização de uma 
invenção univers itária ... ", em troca de receitas sob a fonna de 11p-jront fees e 
pagamentos regulares de royalties. Para os autores, estes contratos devem prever 
exclusividade ou não (por sector e área geográfica), o nível das royalties, duração e 
direitos de opção futuros. Salientam ainda que ex istem outros fac10res críticos menos 
estudados, tais como os atributos da tecnologia, as características dos parceiros 
empresariais, as po líticas das universidades detentoras das patentes, o histórico das 
relações entre os dois actores principais (universidades e empresas) e o papel da 
proximidade geográfica. 
Bercovitz & Feldman (2006) descrevem ainda em ponnenor os spin-o// univers itários, 
salientando dife rentes de fin ições possíveis: " ... empresas criadas pela univers idade, por 
professores ou fun cionários; empresas formadas à vo lta de um licenciamento ou 
16 Godinho ct ai. 2008 
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propriedade intelectual universitários; empresas start-up que têm projectos de 
investigação conjunta com a un iversidade; e empresas criadas por estudantes ou pós-
does. à vo lta de investigação feita na universidade ... ". Os empresários que estão ligados 
a estes spin-off estabelecem-se geralmente próximo da universidade, já que esta é 
" ... fonte de vantagem, forn ecendo trabalho especializado, instalações especiali zadas e 
expertise ... ". " ... Os professores que estão envolvidos na cri ação de spin-off 
universitários giradio entre a empresa e a universidade, o que torna a localização 
próxima vantajosa .. " 
Para Godinho et ai. (2008) " .. as opções que se colocam às un iversidades são diversas: 
(i) li cenciar para obter royalties; (ii) licenciar contra a obtenção de novos fundos para 
investigação; ou (ii i) licenciar obtendo em troca participação no capital da empresa 
utilizadora dos conhecimentos académicos .. . " E prossegue-se: " De acordo com Shane 
(2002), o licenciamento de patentes pode ser uma opção se as patentes oferecem uma 
protecção eficaz do conhecimento. Caso contrário, a opção da participação do capital 
será preferível .. Para todos os efeitos, numa perspectiva de longo prazo, a opção (iii) 
parece ser bastante promissora". 
Segundo Cervantes (2003), a resposta à alternativa com que se deparam os gestores de 
transferência de tecnologia e inventores, de licenciar uma tecnologia ou criar uma start-
up para a comerciali zar, dependerá da tecnologia em questão, do mercado para essa 
tecnologia e da missão da instituição. Para Godinho & Mamede (2005), " ... poder-se-ia 
conjecturar que outras características da tecnologia e da base de conhecimento poderiam 
também afectar a taxa de spi11-ojJ A discussão de questões como a da natureza tácita 
versus codificada da tecnologia seria seguramente uma prometedora linha de 
pesquisa ... ". Seguindo esta li nha de pensamento, pode-se conjecturar que as tecnologias 
mais passíveis de codificação ou patenteamento são mais propicias a licenciamento, 
enquanto as tecnologias com um conteúdo tác ito mais intenso são mais propicias a ser 
exploradas por start-up originadas nas universidades (spin-ofj). 
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3.3 O PAPEL DOS TRANSFER TECHNOLOGY OFFICES (TTO) 
A promulgação em 1984, nos EUA, duma lei (Bayh-Dole Act) que " ... determinou que 
todas as patentes académicas obtidas a partir de projectos com financiamento federal 
fi cassem no domínio da Universidade e os rendimentos divididos entre a Universidade e 
os investigadores participantes nos projectos" 17, ajudou a impulsionar a criação, um 
pouco por toda a parte, dos gabinetes de transferênc ia de tecnologia nas instituições 
académicas, os Technology Licensing Offices ou Technology Transfer Offices (TTO). 
Estes gabinetes " ... constituíram-se como intermediários activos entre as administrações 
das un iversidades, os docentes e investigadores e o sector empresari al. Eles 
desenvolvem actualmente actividades sistemáticas de levantamento das novas 
tecnologias existentes na universidade, est imulam os investigadores a identificar 
oportunidades tecnológicas na sua investigação e promovem no exterior os novos 
conhec imentos que foram inventari ados intemamente" 18 . 
Para Siegel et ai. (2003), a activ idade de licenciamento (de patentes) é o output mais 
crítico da actividade dos TIO. Os autores descrevem o "processo de transferência de 
tecnologia de uma univers idade para uma empresa ou para um empresário, através da 
negociação de um contrato de li cenciamento ... " usando um modelo linear, em várias 
fases: invenção de carácter científico, que envolve a revelação da invenção (disc/osure) 
ao TIO, a ava liação por este do potencial comercial da tecnologia e a tomada de 
dec isão sobre o patenteamento da inovação, o marketing da tecnologia, e, tinalmente, a 
" . .. negociação de um contrato de li cenciamento com empresas ou empresários 
individuais ... ". Os autores ressalvam que este modelo li near " ... não constitui 
necessariamente uma representação exacta de como rodas as tecnologias são de facto 
transferidas ... ". 
Para Markman et ai. (2005), " ... os processos de comerciali zação de tecnologias 
desenvolvidas na universidade incluem as invenções, a revelação das invenções a um 
TIO univers itário, a avaliação da patenteabilidade e a tentativa de transferir e licenciar 
a Pl para a indústri a". 
Segundo Macho-Stadler et ai. (2006), existe um problema ligado à " ... assimetria de 
informação entre a indústria e a ciência relativa ao va lor das invenções. As empresas 
17 Godinho ct al. (2008) 
18 idcm 
18 
não são normalmente capazes de avaliar a qua lidade das invenções ex-ante, enquanto os 
inventores podem ter difi culdade em ava liar o va lor comercial das suas invenções ... ". 
Os TTO seriam então " .. instrumentais na redução do problema crítico da ass imetria de 
informação'' 
Markman et a\. (2005) referem o "conhecimento ass imétrico" das empresas e 
un iversidades quanto às tecnologias mais recentes, já que elas não foram ainda testadas. 
Citando Gans & Stern (2003), realçam que as empresas intensivas em investigação 
podem aceder às novas tecnologias de diferentes maneiras, inclu indo a l&D interna, 
l&D cooperativa, participações no capital de outras empresas, fusões e aqu isições e 
licenciamento tecno lógico de outros parceiros comerciais. Markman et ai. (2005) 
salientam ainda que, para as empresas, a tecnologia universitária é uma mera 'opção' no 
portefólio de tecnologias alternativas. 
Para Siegel et ai. (2003), as Universidades criaram os TTO numa tentativa de 
" ... capturar uma parte maior das rendas económicas associadas à inovação 
tecnológica". Segundo o autor, a motivação primária dos TIO é " . . . proteger e 
introduzir no mercado a propriedade intelectual da un iversidade." Para Cervantes 
(2003), a actividade dos TIO, mais do que dever ser lucrativa, tem a ver com o impulso 
à investigação e à transferência de tecnologia, sa lientando ainda que o período de break 
even poillf dos TTO é de 5 a 7 anos, nos EUA. 
Segundo Macho-Stadler et ai. (2006), os TIO seri am instrumentais no desenvolvimento 
de relações com a indústria: " Uma unidade dedicada de Transferência de Tecnologia 
pennite a especiali zação em serv iços de suporte, nomeadamente na busca de parceiros, 
gestão da propriedade industrial e desenvolvimentos de negócios.". Para ta l," .. os TIO 
teriam que manter relações estreitas com os investigadores dos diversos 
departamentos". 
Ainda segundo Macho-Stadler et ai. (2006), os TIO seriam como que um teclmology 
se/ler, e contribuiriam para a " ... redução do problema da assimetria de informação .. . ". 
Um TTO " ... pode ser interpretado como um teclmology seller que reúne invenções de 
diferentes laboratórios de investigação dentro de uma universidade ... ". 
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Este efeito de mediação dos TIO é bem subl inhado por Siegel et ai. (2003), para quem 
uma competência importante dos quadros dos TIO seria o boundwy spanning19: "no 
contexto da transferência de tecnologia da universidade para a indústria, o boundary 
jpanning refere·se a acções tomadas pelos gestores tecnológicos da universidade para 
fazerem a ponte entre os clientes (empreendedores/empresas) e os fornecedores 
(cientistas), que trabalham em ambientes muito distintos. Sem uma boundary spanning 
eficaz, as necessidades dos clien tes podem não ser comunicadas adequadamente aos 
fornecedores ... " 
19 Uma tradução litcrul poderia ser "cobertura de fronteiras", isto é, assegurar a comunicaç11o entre 
actores com diferentes formações c motivações, falando linguagens distintas. 
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3.4 FACTORES CONDICIONANTES DA ACTIVIDADE DOS TTO 
Markman et ai. (2005) discutem a prestação dos TTO à luz das teori as institucional e de 
dependênc ia de recursos. Para a teoria institucional, a falta de empenho dos docentes é 
um obstáculo à comerciali zação de tecnologia mais importante do que os recursos 
existentes: " ... os docentes resistem a trabalhar com os TTO porque as políticas 
univers itárias estão ori entadas para o traba lho académico, enquanto a actividade de 
licenciamento é vista como "serviço", pesando pouco para as decisões de tenur/0 e de 
promoções". Os autores notam também que os docentes podem resistir à revelação, para 
efeitos de comerciali zação, dos seus resu ltados, antes de estes serem publicados, devido 
às cláusulas de delay-ofpublication, que figuram por vezes nos contratos de 
licenciamento. 
À luz da teoria da dependência de recursos, o trabalho dos TIO pode ser dificultado por 
restrições de recursos. Para Markman et ai. (2005) os colaboradores dos TIO " ... têm 
que avaliar muitas revelações, negociar contratos de li cenciamento com representantes 
de clientes potenciais e existentes, e interagir com juristas especializados em 
Propriedade Intelectual e gestores universitários". 
Markrnan et ai. (2005) chamam a atenção para a complementaridade das teorias 
institucional e de dependência de recursos, mas salientando que na fase crucial de 
"descoberta e revelação de descobertas" os aspectos relacionados com as atitudes e os 
comportamentos dos docentes são mais decisivos do que as restrições orçamentais e de 
apoio administrati vo dos TTO. 
Powers e McDouga ll (2005) enquadram a actividades das Univers idades e dos TTO 
através da visão da empresa com base nos recursos (resource-based view of the jirm), 
agrupando os recursos ao seu dispor em quatro categori as: recursos financeiros, recursos 
fisicos, capi tal humano e recursos organizac ionais. Salientam que a curva de 
aprend izagem dos recursos humanos dos TIO é íngreme e que a literatura sobre a 
transferência de tecno logia " ... sugere que as instituições com gabinetes de transferência 
de tecnologia (TIO) mais antigos têm com frequênc ia uma prestação melhor do que os 
gabinetes mais recentes, talvez devido ao período de tempo necessário para desenvolver 
as competências especí fi cas de facilitação da transferência de tecnologia.". 
20 Nomeação dcfini1ivn 
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Utilizando o enquadramento da visão da empresa com base nos recursos, Powers e 
McDougall (2005) fizeram um estudo econométrico do comportamento do número de 
empresas srart-up formadas em 120 universidades dos EUA no período de 1996 a 2000, 
encontrando as seguintes variáveis explicativas significativas: as receitas de 
investigação; a qualidade do corpo docente; a idade do TIO; e a disponibilidade de 
venture capital, va lidando desta forma a visão apresentada. 
Também Dei Barrio-Castro & Garcia-Quevedo. (2009), estudando o número de 
pawntes solic itadas pelas universidades públicas em Espanha, no período de 2002 a 
2004, recorrendo a um modelo econométrico, concluíram que estas são explicadas, em 
grande medida, pela dimensão do corpo docente e pelos montantes dispon íveis para 
I&D nas Univers idades, isto é, pelo volume de recursos postos à disposição das 
Universidade. O mesmo modelo econométrico rejeitou a inclusão de variáveis tais como 
o número de publicações ou a parte das receitas de patenteamento a distribuir pelos 
investigadores. 
Siegel et ai. (2003) debruçam-se sobre a importãncia dos factores institucionais, tais 
como a existência, ou não, de uma escola médica, já que, lembram, segundo Pressman 
et ai. ( 1995) "60% dos licenciamentos universitários resultam de invenções 
biomédicas", o estatuto público ou privado da univers idade, visto que as universidades 
públicas podem ter políticas menos flexíveis de transferência de tecnologia un iversitária 
para as empresas (UITT), e a idade dos TIO, porque as un iversidades com mais 
experiência na gestão de UITT podem ser mais eficientes do que un iversidades com 
menos experiência. Siegel e ai. (2003) referem ainda factores ambien tais, tal como o 
nível de crescimento económico da região onde a univers idade se insere. 
Siegel e ai. (2003) referem também a dife rente natureza das motivações e cultura 
organizacional dos diferentes actores da UITI. Os cientistas universitários seriam 
movidos pelo desejo de reconhecimento e secundariamente por aspectos financeiros, 
enquanto os TIO teriam como motivação primária a protecção e o marketing da 
Propriedade Intelectual da universidade, surgindo a faci litação da difusão tecnológica e 
os aspectos financeiros como motivação secundária. 
Godinho & Mamede (2005) referem o "dilema" com que se deparam os investigadores, 
entTe a publicação imediata dos resu ltados das sua investigação c a espera pela 
conclusão do processo de patenteamento. Segundo os autores, existem algumas 
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indicações de que esse trade-ofl possa não ser real, já que existe uma correlação positiva 
entre a publicação e o patenteamento. 
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3.5 SÍNTESE DE IDEIAS E IMPLICAÇÕES PARA ESTE ESTUDO 
A cri ação dos TIO, gabinetes de transferência de tecnologia universitários, com a 
missão de apoiar as universidades no exercício eficaz da sua 3" missão, a transferência 
de tecnologia para as empresas, foi fortemente impulsionada pela promulgação do 
Bayh-Dole Act. 
Os TIO encarregam-se de compensar a assimetria de informação existente entre as 
universidades e as empresas sobre as tecnologias mais recentes, servindo como 
elemento de mediação entre elas. Num ciclo del iberadamente linear de transferência de 
tecnologia univers itário, que começa com a invenção e a que se segue a revelação da 
invenção, o patenteamento e, finalmente o marketing e cedência da tecnologia, o 
trabalho dos TTO começa logo a seguir à invenção, incentivando os professores a 
revelar as suas invenções antes da publicação. 
Como veremos nos capítulos seguintes, é de esperar que os resultados das activ idades 
dos GAPI, dada a natureza do seu objecto, a propriedade industrial, estejam mais 
centrados no patenteamento, enquanto os resultados das OTlC deverão concentrar-se 
mais na transferênc ia de tecnologia e particulannente nos contratos de li cenciamento de 
tecnologia e nos spin-ojf universitários. Espera-se que as estruturas integradas 
GAP I+OTIC, ao abarcar exp licitamente no objecto da sua actividade todos os passos do 
ciclo de transferência de tecnologia universitária, apresentem, por esse facto, algumas 
sinergias. Outros aspectos de cariz institucional, tais como a existência ou não de 
escolas médicas na Un iversidade ou Instituto Politécnco em que o GAP I ou OTIC está 
inserido, estão fora do estudo estatístico efectuado. 
À luz da teoria da dependência de recursos, e da visão da empresa com base nos 
recursos, os aspectos que se relacionam com a dimensão dos recursos postos à 
disposição da Universidade e do TIO, nomeadamente financeiros e de recursos 
humanos, devem ter grande influência nos resultados obtidos. Dada a li mitada 
infonnação disponibilizada no inquérito, os recursos financeiros estarão fora do estudo. 
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4. AS VARIÁVEIS EM ANALI SE 
Da infom1ação recolhida através dos referidos inquéritos fo i extraída a informação mais 
relevante para caracterização dos GAPI e OTIC. Assim, foram se leccionadas 10 
variáveis, que expressam o nível de recursos uti lizados (duas variáveis), as actividades 
desenvo lvidas (quatro variáve is) e os resul tados obtidos (quatro vari áveis). 
I. Número de pessoas que traba lham no GAPVOTIC 
2. Base de Dados , através de uma variável dummy que representa a ex istência, ou 
não , de uma Base de Dados/s istema de informação de suporte à activ idade de 
transferênc ia de tecno logia. 
3. Número de acções de formação promovidas pelo GA PVOTIC 
4. Número de estudos promovidos 
5. Número de redes/associações internacionais em que o GAPUOTIC está 
directamente envolv ido. 
6. Número de feiras, exib ições ou mostras em que o GAPJ/OTIC esteve presente 
7. Número de processos de patentes so licitadas nos últimos 2 anos pelo 
GAPVOTIC 
8. Número de processos de transferência de tecnologia promovidos pelo 
GAPUOTIC nos últimos 2 anos 
9. Número de contratos de li cenciamento de tecnologia patenteada 
10. Número de empresas de base tecnológica criadas tendo por base iniciativas do 
GAPVOTIC. 
Começa-se por apresentar um quadro resumo com os va lores apresentados por cada 
variável , para todas as entidades, destacando os owliers moderados (azul claro) e os 
outliers severos (azul escuro). 
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Quadro 4.1 
Variáveis em anál ise (quadro resumo) 
L BD Fonmção Esndos Redes Fei-as Patentes TrfTcc Liccncianf Spn.ofl 
GAP I I Sup Técnico I o 16 o I 2 95 o o 4 
GAPI U. Açores 2 o 20 I 3 5 lO o o I 
GAPI U.A~rve 2 o 20 8 6 4 7 5 2 2 
GAPI U.Coi:rrbra 2 o 14 o I 3 15 o I o 
ÜAPI U. Évora 2 o 6 3 3 4 II o o o 
GAPI U. Avciu 3 o 3 o 4 8 22 o o I 
GAPJ U. Bciru lntcriJ 5 I 26 4 4 3 7 5 o 3 
U. Técnica Lisboa 4 I 7 2 4 4 2 2 o 3 
lP Setúbal 3 I 8 5 2 3 2 2 o 2 
Esc BiotecnobgD UC J I o I o I 4 4 o o 
U.Aigarvc 7 I 6 5 J 4 12 lO I 
lP Tonnr 6 I 15 2 I 4 o 4 o o 
lP Pono 3 I 7 4 4 3 J 7 o o 
lP Leril 5 I 7 I J 60 6 25 o 2 
U. Beira lntcrOr 2 I 12 5 4 3 5 2 I 2 
lP Beja 9 I 9 5 J 3 o 2 o o 
U. Nova Lisboa 2 o 2 2 o I 
'" 
3 I o 
LP Castelo Bmnco lO I J 3 I 2 o 19 o o 
UCoirri>rn 3 I 6 2 3 5 19 ' I 2 
U Lusiada 5 I 118 7 o I o 2 o o 
lP Portalegre 2 I o 7 2 2 o 16 o I 
U_Avei'o J I o 2J\ o JQ 12 12 o 5 
IPVilm Castclo 5 I o o o 5 o J o o 
U. Évora 6 I 5 9 2 5 o ., II 2 
IITAD(G+O) 3 o 17 I 2 8 20 8 2 I 
U Porto (G+O) 8 o II ll 
" 
19 33 II 4 5 
U Minho (G+O) 8 I 27 12 J 8 22 16 6 14 
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O número de colaboradores, a tempo inteiro e/ou parcial, vari a entre I e 12, com os 









Diagrama de ext remos e quartis 





A generalidade dos GAPI não dispõe de BD ou sistema de informação de suporte à 
actividade de transferência de tecnologia, ao contrário das OTIC. Surpreendentemente, 
as estruturas integradas GAPI+OTlC da UTAD e da Universidade do Porto também não 
dispõem deste recurso. 
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Mais de 85% das institu ições realizou acções de fonnação, com um número médio de 
13,52 acções por entidade (Quadro 4.2), apresentando a Universidade Lusíada um 
número claramente superior. Todas as entidades, à excepção da OTIC do lP de Viana do 
Castelo e dos GAP I do I. Superior Técnico, da Universidade de Coimbra e da 
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Quase todas as entidades estão envolvidas em pelo menos uma rede internacional, 
podendo ir até 8, no caso da Universidade do Porto. Todas participaram em feiras ou 




















Quase 75% das entidades, incluindo todos os GAPI e todas as estruturas integradas 
GAPI+OTJC, solicitaram patentes oriundas da sua Univers idade. Os GAPI, para os 
quais o apoio ao patenteamento é central na sua actividade, solicitaram um número de 
patentes claramente superior às OTlC. Destaque-se o número de patentes apresentado 
pela OTJC da Univers idade Nova de Lisboa (42) e, particularmente, pelo GAPI do I. 
Superior Técnico (95). Todas as OTIC ou estruturas integradas GAPI+OTIC estiveram 
envolvidas em contratos de transferência de tecnologia. 
Figura 4.4 
Diagrama de ex tremos e quartis 
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Pouco mais de 1/3 das estmturas (10) rea lizaram contratos de li cenciamento de 
tecnologia, enquanto quase 2/3 ( 17) deram origem a spin-ojJ de empresas de base 
tecnológica. É de rea lçar que apenas 8 entidades (1 GAPI, 5 OTJC de institutos 
politécnicos e duas OTIC de universidades privadas) não rea li zaram nenhum contrato 
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As variáveis apresentam, sem, excepção, outfiers positivos (não há ourliers negativos, 
embora se verifiquem, para diversas variáveis, casos de valores iguais a zero), com 
destaque para os outliers severos da U. Lusíada (accões de fonnacão), rP Leiria eU. 
Porto (feiras) , GAPI do 1. Superior Técnico (patentes), U. Évora (licenciamentos) e U. 
Minho (licenciamentos e spin-o!Ts). 
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Todas as variáveis21 , com a excepção das Redes, apresentam distribuições assimétricas 
posi ti vas, particulannente as Acções de Fonnação, as Feiras e as variáveis de 
resu ltados. Ass im, a mediana de qualquer destas 8 variáveis situa-se abaixo da 
respect iva média, isto é, a maioria das instituições apresenta resultados aba ixo da média, 
havendo depois um reduzido número de instituições com comportamento acima da 
média. 




N Min Max Mean Deviation Statistic Std. Error Statistic Std. Error 
N° de trabalhadores 27 12 4,59 2,832 1,042 ,448 ,415 ,872 
ao serviço 
BD 27 .67 ,480 -,749 ,448 -1,560 ,872 
Acc_form 27 118 13,52 22,251 4,256 ,448 20,230 ,872 
Estudos 27 20 5,11 5,221 1,463 ,448 1,811 ,872 
Redes 27 2,48 1,929 ,812 ,448 1,230 ,872 
Feiras 27 60 6,67 11,269 4,422 ,448 21,018 ,872 
Patentes 27 95 12,93 19,633 3,1 12 .448 11,793 ,872 
TransfTecnol 27 74 10,44 16,556 2,856 .448 8,819 ,872 
Cont_Licenc 27 11 1,11 2,423 3,171 ,448 11,000 ,872 
Spin_Offs 27 14 2,15 3,085 2,567 ,448 8,003 ,872 
Valid N (listwise) 27 
21 Exccpum-sc desta aná lise a Vilriávcl BD, variável dummy, cm relação à qual não faz sentido discutir a 
assimetria. 
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Tratando~se de distribuições assimétricas, o teste de normalidade de Kolmogorov-
Smimov leva, natu ralmente, à rejeição da normalidade de todas as variáveis, com a 
excepção do número de redes. Adicionalmente, como a dimensão da amostra é inferior 
a 30, o teste de Shap iro~W ilk levaria também à rejeição da normalidade de todas as 
variáveis, sem excepção, para um nível de signi fi cância de 5%. 
Quadro 4.3 
Tes ts of Normality 
Kolmogorov·Smirnov8 Shapiro·Wil k 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
,232 27 ,001 .885 27 ,006 
BD .423 27 ,000 ,597 27 ,000 
N_acc_form ,274 27 ,000 .498 27 ,000 
N_Est ,212 27 ,003 ,843 27 ,001 
N_Redes ,141 27 ,176 ,910 27 ,023 
N_Feiras ,342 27 ,000 ,426 27 ,000 
Patentes ,255 27 ,000 ,845 27 ,000 
N_Cont_n ,264 27 ,000 ,625 27 ,000 
N_Cont_Lic ,333 27 ,000 ,527 27 ,000 
N_Spin_Off .260 27 ,000 ,696 27 ,000 
a. L1lhefors S1Çn1ficance Correcllon 
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5. ANALI SE DE CLUSTERS E DISCRIMINANTE 
5.1 ANALISE DE CLUSTERS 
Conduziu·se seguidamente uma análise de clusters, de fonna a obter um número 
reduzido, mais ou menos homogéneo de agrupamentos, com base nas 1 O variáveis 
seleccionadas, previamente estandardizadas, de fonna a que contribuam todas de igual 
modo para a so lução22 . 
Procedeu-se a uma aná li se hierárquica (aglomerativa) de clusters, recorrendo ao SPSS. 
Neste software estão disponíveis 7 métodos de obtenção de clusters, com 8 diferentes 
formas de cálculo (medida) das dissemelhanças. Existe uma clara variação consoante os 
métodos usados, mas verifi cou-se consistência quando as diferentes medidas foram 
utilizadas. Como ta l, concentrou-se nos métodos uti li zando a medida do quadrado da 
distância euclidiana (SEUCUDrAN), que, ali ás, é usada no SPSS como default, e 
particulam1ente nos resultados obtidos através dos métodos de average linkage within 
groups, complete linkage e de Warcl 3• 
Começando pelo dendograma obtido pelo método de average linkage within groups 
("distância média dentro dos c/usters"), de notar a aglomeração precoce de 4 GAPI 
(Açores, Évora, Aveiro e Coimbra) e da estrutura integrada GAPI+OTIC da 
Univers idade de Trás os Montes e Alto Douro (UTAD), a que se juntam de seguida a 
OTIC da Univers idade Nova de Lisboa (UNL) e os GAPI da Univers idade do Algarve e 
do Instituto Superior Técnico (JST), num total de 8 elementos. O GAP I da Universidade 
da Beira Interior é o único GAP I a permanecer fora deste agrupamento. 
Simul taneamente, forma-se outro agrupamento, o que abrange as OTIC dos lP de 
Tomar, Viana do Caste lo, Porto e Setúbal, a OTJC da Universidade Técnica de Lisboa, 
e o GAPI e a OTIC da Universidade da Beira Interior, a que se juntam de seguida as 
OTJC dos [p de Castelo Branco, Portalegre e Beja, bem como das Universidades do 
Algarve e de Coimbra, num tota l de 12 elementos. De notar que este agrupamento 
abrange todos os lP, com excepção do lP de Leiria. 
22 Cf. Maroco (2007), Análise estatística com utilização do SPSS, pág. 435 
23 Segundo Maroco (2007), Pág. 428, " ... não existe um melhor "critério" de agregação hierárquica, c a 
melhor recomendação geral que se pode fazer é a utilização de vários métodos cm simultâneo. Se todos 
estes produzirem sol uções interpretáveis similares, é possível concl ui r que a matriz de dudos apresenta 
agrupamentos "naturais" c não "anefactuais". 
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De notar ainda o carácter "isolado" das estruturas integradas da Universidades do Porto 
e do Minho. e das OTIC das Univers idades Lusíada e de Évora e do fP de Leiria. 
Figura 5.1 
Dendrogram using Average Linkage (Within Group) 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A S E 
Label 
GAPI U. Açores 
GAPI U . Évora 
GAPI U . Aveiro 
GAPI U. Coimbra 
UTAD (G+O) ' 25
U . Nova Lisboa I 1 
GAPI U . Algarve 3 
GAPI I . Sup Técnico I 
Esc Biotecnologia UC 10 
U. Aveiro 22 
IP Cast Branco 18 
IP Portalegre 21 
IP Beja 16 
lP Tomar 12 
lP V. Castelo 23 
GAPI U Beiri!l Interio 7 
U. Técnica Lisboa 8 
IP Porto 13 
U Beii:a Interior 15 
lP Setúbal 9 
U. Algarve 11 
U. Coimbra 19 
U Poeto (G+O) 26 
U Minho (G+O) 21 
IP Leiria 14 
U. Lusiada 20 
U. Évora 24 
10 
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A análise ao dendograma obtido através do método de complete linkage ("maior 
distância") mostra os 2 agrupamentos existentes anterionnente, ainda que o GAPI da 
Univers idade do Algarve saia do 1° grupo. para se juntar a um mini-agrupamento com 
as estruturas integradas das Universidades do Porto e do Minho. 
Figura 5.2 
Dendrogram using Complete Linkage 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A S E o 5 10 15 20 25 
Label Num .;.---------.;.---------.;.---------.;.---------+---------.;. 
GAPI U. Açores 
GAPI u . Êvora 
GAPI U. Aveiro 6 
GAPI U. Coimbra 4 
UTAD (G-l-0) 25 
u. Nova Lisboa 17 
GAPI I. Sup Técnico 1 
U. Lusiada 20 
Esc Biotecnologia UC 10 
U. Aveiro 22 
lP Cast Branco 18 
IP Portalegre 21 
lP Beja 16 
U. Algarve 11 
lP Tomar 12 
lP v. Castelo 23 
GAPI U Beira lnterio 7 
U. Técnica Lisboa 8 
IP Porto 13 
u Beira Interior 15 
IP Setúbal 9 
u. Coimbra 19 
GAPI U . Algarve 3 
U Porto (G-l-0) 26 
U Minho (G-l-0) 27 
u. Évora 24 
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Fina lmente, através do método de Ward chegamos aos mesmos 2 grandes 
agrupamentos, e ainda ao agrupamento das duas estruturas integradas das Universidades 
do Porto e do Minho, a que se junta agora a Universidade de Évora. 
C A S E 
La bel 
GAPI U. Açores 
GAPI U. Évora 
GAPI U. Aveiro 
GAPI U. Coimb ra 
UTAD (G+O) 
U. Nova Lisboa 
GAPI U. Algarve 
GAPI I. Sup Técnico 
Esc Biotecnologia UC 
U. Aveiro 
IP Tomar 
IP V . Castelo 
IP Cast Branco 
IP Portalegre 
IP Beja 
GAPI U Beira Interio 
U . Técnica Lisboa 
IP Porto 






U Porto (G+O) 
U Minho (G+O) 
U. Évora 
Figura 5.3 
Dendrogram using Ward Method 
Rescaled Distance Cluster Combine 
10 15 20 25 
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A constatação da formação de 2 agrupamentos sólidos, e de mini-agrupamentos à volta 
da U. Porto e Minho (cm dois dos três dendogramas), não esclarece a questão de saber 
qual o número exacto de agrupamentos a reter em cada metodologia. Para tal, haverá 
que analisar cada exercício separadamente. 
Pestana & Gageiro (2005)24 e Maroco (2007l5 sugerem a utilização dos critérios de 
"velocidade" do crescimento das distâncias entre clusters e o critério do "r quadrado" 
(r2). O 1° critério é aplicável directamente a partir dos "aglomerations coefficients", 
2
_. Anãlisc de Dados para Ciências Sociais, 4• edição, 2005, págs. 546 a 550 
1~ Maroco (2007), pags 438 a 442 
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cuja evolução se mostra abaixo, para cada caso, após "nonnalização" relativamente ao 
valor da última aglomeração. O r2 mede a razão entre a soma dos quadrados entre os 
grupos (SQC) e a soma dos quadrados totais (SQT) para cada variável. Para tal, 
apuraram-se os SQC e os SQT executando uma ANOV A para cada uma das variáveis, 
relativamente à solução de I cluster, 2 clusters, etc. até I O clusters, determinando o r2 
para a soma das I O variáveis. 
Em tese, o momento idea l, do ponto de vista da evolução das distâncias, é o da 
diminuição significat iva do ritmo de queda das distâncias, isto é, quando o declive da 
curva se tomar pequeno. 
No caso do average linkage within groups, ta l vis ivelmente não acontece, pelo que se 
privilegiou o ritmo de crescimento do r2, e particularmente quando este se aproxima ou 
atinge os 80% através de um incremento significativo, o que acontece nos 9 clusters, 
com um r2 de 86%. 
Figura 5.4 
Average Linkage (within groups) 





Relativamente à execução através do método do complete finkage optou-se por um 
cri tério semelhante, que determina 8 cluste.-s, ponto em que o r2 dá um sa lto para 0,84, 
embora esse fosse um ponto de estabilização das distâncias. 
Figura 5.5 
Complete Linkage 





Quanto ao dendograma de Ward, o decl ive da recta das distâncias é suave e amortecido, 
pelo que o critério do r2 é novamente detenninante, já que dá um sa lto significativo na 
passagem para 8 clusters, ultrapassando mais uma vez os 80%. 
figura 5.6 
Ward 





Fixados estes números de clusters verifica-se que para todos estes 3 métodos existem 2 
agrupamentos sólidos: 
I . aquele que agrupa os GAPl das Universidades dos Açores, Évora, Aveiro e 
Coimbra, conjuntamente com a estrutura integrada da Universidade de Trás os 
Montes e Alto Douro (UT AD) e a OTIC da Universidade Nova de Lisboa. Em 
do is dos três casos junta-se a este gn1po o GAPI da Univers idade do Algarve e 
em todos eles o GA Pl do Instituto Superior Técnico, embora apareça sempre 
isolado, encontra-se muito próximo deste c\uster. 
2. o que agrupa as OTIC de todos os Institutos Politécnicos, à excepção do lP de 
Leiria, os GAPI e OTJC da Universidade da Beira lnterior, e as OTIC das 
Universidade do Algarve, Coimbra e da Universidade Técnica de Lisboa. Em 
todos os casos, existe um mini-agrupamento das OTIC da Escola de 
Biotecnologia da Universidade Católica e da Universidade de Aveiro, que se 
situa muito próximo deste cluster, fazendo mesmo parte dele, no método de 
complete /inkage. 
As estruturas integradas das Universidades do Minho e do Porto criam um mini-
agrupamento no método de Ward, e estão muito próx imas nos outros 2 métodos. O 
GAPI da Univers idade do Algarve associa-se à estrutura da Univers idade do Minho no 
método de complete linkage. 
As restantes OTIC, das Uni versidades de Évora, Lusíada e [p de Leiria, aparecem 
sempre isoladas. 
Eis graficamente os referidos clusters: 
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Figura 5.7 
ALWG CUNKAGE Ward 
I ~I IS IGAF 1ST I""' IS 
U Nova Lisboa U Nova Lisboa U Nova Lisboa 
lJTAD(G+O) UTAD(G<O) lJTAD{G+O) 
GAPI U Açores GA.PI U Açore. GA U Açore 
GAF U Coimbr -~- ~ GA.PI U Coimbra Cl G&.PI U Coimbra 
GAPI U Evora GA.PI U Evora GAP! U Evora 
GAPI U Aveiro GA.Pt U Aveiro GAPI U Aveiro 
GAPI U Algarve GAPI U Algarve GAPI U Alga lVI' 
(3 I U Porto (G+O) U Porto (G+O) U Porto(G+O) 
I U Minho (G+O) I U Mmho (G+O) U Minho (G+O) 
Gt\Pi U be1r GAP1 U Be•ra GAl' I Be1ra 
nter :11 1n1- iOI lnt 
lP Setúbal lP Setúbal lP Setúbal 
lP Tomar lP Tomar lP Tomar 
lP Porto lP Porto lP Porto 
lP Beja lP Beja lP Beja 
lP Cast Branco lP Cast Branco lP Gast Branco 
C2 lP Portalegre lP Portalegre lP Portalegre 
lP V. Castelo lP V. Castelo lP V. Cas telo 
U Tec Lisboa UTec Lisboa U Tec Lisboa 
U.Aigarve U.Algarve U.Aigarve 
U Beira lnter U Beira lnter U Beira lnter 
U Coimbra U Coimbra U Coimbra 
O Aveiro Esc Biotecn UCP UAvelro 
Esc Biotecn UCP U Aveiro Esc Blotecn UCP 
I lP Le1na I lP Le1na I IPLe•w 
lU. Evora , U. Evora I U. Evora 
lu. Lusiada lu. Lusiada , U.Luslada 
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5.2 ANÁLISE DISCRIMINANTE 
Os c/usters obtidos co!Tespondem, em grande medida, aos clusters "natura is" , como 
definido inicialmente na primeira hipótese. Assim, ter-se-ia: 
I. um cluster de GAPI (C I). De facto , ex iste uma homogeneidade assinalável na 
estrutura dos GAP I, de que destoa o GAPI da Universidade da Beira Interior, 
que, curiosamente, apresenta um comportamento semelhante à OTIC da mesma 
Universidade. Por outro lado, " intromete-se" neste cluster a estrutura integrada 
GAPI+OTIC da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, o que poderá ser 
explicado pela pequena dimensão relativa desta Universidade. 
2. um c/uster de OTIC (C2). Efectivamente, o grande c/uster obtido abarca 
exclusivamente OTIC, com a excepção acima apontada do GAPI da UBI, que se 
junta à OTIC da mesma Universidade, e inclui, nomeadamente, todos os rP, à 
excepção do LP de Leiria . 
3. um pequeno c/uster de estruturas integradas GAPl+OTIC (C3), sugerido pelo 
facto das estruturas integradas das Universidades do Minho e do Porto aparecem 
bastante próximas 
Procedeu~se a urna Análise Discriminante (AD), com o fito de saber se, considerando os 
grupos ass im constituídos, existirão variáveis que apresentem valores para um dos 
grupos sensivelmente diferente de pelo menos um outro grupo. Mais ainda, a AD 
deveria indicar, dentro deste último conjunto de variáveis, aquelas que diferenciam 
(discriminam) os referidos grupos. 
Não se apresentam exaustivamente os quadros de output desta AD, mostrar~se-ào 
unicamente os quadros que contêm as estatísticas e os resultados fundamentais para a 
análise em causa26 . 
26 Maroco (2007). Pág. 5 13, define 3 objectivos para a AD" (i) a identificação das variâveis que melhor 
diferenciam (ou "discri minam"') entre dois os mais grupos de indivíduos estrutural mente diferentes e 
mutuamente exclusivos; (ii) a uti lização destas variáveis para criar um índice ou ··função discriminante" 
que represente de fonna parcimoniosa as diferenças entre os grupos; (iii) a utilização desta função 
discriminante para classificar a priori novos indivíduos nos grupos". Neste caso, só há interesse cm 
concretizar o 1° objectivo. 
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Como já vimos antes, as variáveis em estudo não têm distribuição normal, o que não 
impossibi lita a AD, já que " ... a Análise Discriminante é robusta a violações da 
normalidade ... "27 • 
Quando se analisam os 3 grupos "naturais", GAPI, OTIC e estruturas integradas 
GAPJ+OTIC (Quadro 5.1), as médias, por grupo, das dez variáveis empregues revelam-
se consistentemente mais elevadas nas estruturas integradas GAPI+OTIC, com a 
excepção de BD e Transferência de Tecnologia, onde as OTIC apresentam valores mais 
·elevados. 
Os GAP I apresen tam os recursos, act ividades e resultados mais baixos, com a excepção 
das Acções de Formação, Redes e, ac ima de tudo, Patentes (o que é natural, devido ao 
seu objecto girar à volta da Propriedade Intelectua l), em que apresentam resu ltados 
médios bastante mais elevados que as OTIC e muito próximo das GAPI+OTIC. 
As OTIC apresentam um número médio de BD de apoio superior, bem como de 
contratos de Transferência de Tecnologia, o que é próprio da sua natureza de 
instituições de Transferência de Tecnologia. 
27 Maroco (2007), pág. 555 
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Quadro 5.1 
Valid N I istwise 
Std. 
Grupo Mean Deviation Unwei hted WeiÇJh ted 
1 N° de trabalhadores 2,43 1,272 7 7,000 
ao serviço 
BD .14 ,378 7,000 
Acc_form 15,00 8, 145 7,000 
Estudos 2,29 2,984 7,000 
Redes 3.14 1,773 7,000 
Feiras 4,14 1,952 7,000 
Patentes 23,86 31,804 7,000 
TransfTecnol 1,43 2,440 7,000 
Cont_Licenc .43 ,787 7,000 
Spin Offs 1,57 1,512 7,000 
N° de trabalhadores 5,18 2,899 17 17,000 
ao serviço 
BD .94 ,243 17 17,000 
Acc_form 12,06 27,639 17 17,000 
Estudos 5.65 5,408 17 17,000 
Redes 1.88 1,536 17 17,000 
Feiras 6,82 13,871 17 17,000 
Patentes 6,29 10,705 17 17,000 
TransfTecnol 13,94 19,807 17 17,000 
Cont_L1cenc 88 2,643 17 17,000 
Spm Offs 1 59 2 ,181 17 17,000 
N° de trabalhadores 6.33 2,887 3 3,000 
ao serviço 
BD .33 ,577 3.000 
Acc_form 18,33 8,083 3,000 
Estudos 8.67 6,658 3,000 
Redes 4.33 3,215 3,000 
Feiras 11,67 6,351 3,000 
Patentes 25.00 7,000 3,000 
Tran !Tecnol 11,6. 4,041 3,000 
Cont_licenc 4.00 2,000 3,000 
Spin Offs 6,67 6,658 3,000 
Total N° de trabalhadores 4,59 2,832 27 27,000 
ao serviço 
BD .67 ,480 27 27,000 
Acc_form 13,52 22,251 27 27,000 
Estudos 5,11 5,221 27 27,000 
Redes 2,48 1.929 27 27,000 
Feiras 6,67 11,269 27 27,000 
Patentes 12,93 19,633 27 27,000 
Trans!Tecnol 10,44 16,556 27 27,000 
Cont_licenc 1,11 2,423 27 27 ,000 
Spin Offs 2,15 3,085 27 27,000 
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O quadro 5.2 apresenta as ANOVA one~way para cada uma das 
independentes. As variáveis BD, e soin~offs são as que apresentam um p-value mais 
pequeno, claramente abaixo do nível de significância de 5%28, rejei tando~se a hipótese 
de que as médias por grupos sejam iguais, sendo portanto, as mais fortes candidatas a 
serem variáveis "discriminantes". O mesmo acontece com a variável Número de 
Trabalhadores, com um p-value ligeiramente inferior a 5%. Finalmente, as variáveis 
Patentes, Contratos_ de Licenciamento e Redes, com p~values entre 5 a 10%, são mais 
. remotamente candidatas a serem variáveis discriminantes. 
Quadro 5.2 
Tests of Equality of Group Means 
Wilks' Lambda df1 df2 Sig . 
N° de trabalhadores ao ,771 3,556 24 ,044 
serviço 
BD ,411 17,209 24 ,000 
Acc_fonn ,991 ,1 14 24 ,893 
Estudos ,861 1,941 24 ,165 
Redes ,799 3,020 24 ,068 
Feiras ,964 ,453 24 ,641 
Patentes ,798 3,032 24 ,067 
TransiTecnol ,890 1,478 24 ,248 
Cont_Licenc ,809 2,837 24 ,078 
Spin Offs ,721 4,633 24 ,020 
28 Maroco (2007) afirma que o nivcl de significância deveria ser dividido pelo n° de variDvcis (I O, neste 
caso)já que se trata de um teste conjunto. Reis (2001) c Pestana & Gageiro (2005) não referem, no 
entanto, este aspecto. 
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No teste M de Box (Quadro 5.3), o p-value é superior ao nível de sign ificân cia de 5%, 
não sendo pois de rejeitar a l-lo de igualdade das matrizes de variância-covariância para 








Tests null hypolhesis of equal 
population covariance matrices. 
Efectuou-se de seguida uma análise discriminante Stepwise. Desta análise resultou a 
introdução da variáve l BD, num 1 o passo, e da variável Spin-offs num 2° passo. 
Quadro 5.4 
Variables EnteredJRemoved•.b,c.<l 







df3 Statistic df1 
24,000 17,209 
24,000 12,551 
AI each step, the variable that minimizes lhe overall Wilks' Lambda is entered. 
a. Maximum number of steps is 20. 
b. Maxlmum significance of F to enter is .05. 
c. Minimum significance of F to remove is .10. 









Os p-value indicam que as variáve is BD e Spin-offs devem figurar na aná lise. O nível 
de to lerância, igual a I menos o quadrado do coeficiente de correlação entre as variáveis 
BD e Spin-offs, é elevado, superior a O, 75, indicando como razoavelmente segura29 a 
não existência de multico linearidade. 
Quadro 5.5 
Variables in lhe Analysis 
Sig . of F to 
Step Tolerance Remove Wilks' Lambda 
BD 1,000 ,000 
BD ,757 ,000 ,721 
Spin Offs ,757 ,001 .411 
29 Pestana & Gagciro (2005) indicam (pág. 617) um valor acima de 0, 1 como seguro enquanto Maroco 
(2007) menciona um nível superior a "0,8-0,9" (Pág. 550). Mais à frente {pág. 603), Maroco (2007), 
quando estuda a regressão linear múltipla, menciona problemas de multicolinearidade quando o Variance 
lnflucnce Factor (V IF), o inverso da ''Tolerância", é superior a 5, ·• ... ou mesmo 10 . .. ". Estes valores 
pressupõem então problemas somente a partir de níveis de Tolerância in feriores a 0,2 ou nO, 1, o que não 
é ocaso. 
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Este modelo de anál ise di scriminante, com recurso às variáveis BD c Spin-offs, acerta 
em 89% dos casos, isto é, não coloca "erradamente" três entidades nos seus grupos 
"naturais", falhando três em vinte sete. Como Reis afirma, no capítu lo de " Vio lação dos 
pressupostos da análi se di scriminante" 30, " ... a percentagem de class ificações correctas 
poderá servir sempre de guia para aceitar como bom qualquer modelo de descrição da 
situação rea l. Quando essa percentagem é elevada, a violação dos pressupostos não é 























É muito curioso verificar quais são os casos em que a aná li se discriminante não acerta, 
isto é, não identifica correctamente o grupo de pertença dos casos. Como podemos 
verificar no Quadro 5.7, a AO coloca "erradamente" o GAPI da UBI no cluster 2 
(OTIC), coloca a OTIC da UNL no clus1er I (GAPI) e finalmente, afecta a estrutura 
integrada GAPl+OTlC da UTAD ao cluster I {GAPI). Mas estas 3 "falhas" são 
precisamente as "fa lhas" existentes nas três análises de clusters efectuadas 
anterionnente. 
Em suma, "confrontada" com grupos definidos por nós , a AD estima, 
parcimoniosamente , que num conjunto de dez variáveis, há somente duas variáve is que 
verdadeiramente diferenciam estes grupos, as variáveis BD e Spin-Offs. A AD indica 
ainda que estes grupos teriam uma constituição muito próxima da "estimada" pela 
análise de clusters, rea li zada com todas as dez va ri áveis! 
JO Reis (2001), Estatística Multivariada, pãg. 245 
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Quad ro 5.7 
I Case Actual Predicted 
Number Grouo Group 
Original 1 1 1 
2 1 1 
3 1 1 
4 1 1 
5 1 1 
6 1 1 
7 1 ,.. 
8 2 2 
9 2 2 
10 2 2 
11 2 2 
12 2 2 
13 2 2 
14 2 2 
15 2 2 
16 2 2 
.. 
17 2 1 
18 2 2 
19 2 2 
20 2 2 
21 2 2 
22 2 2 
23 2 2 
24 2 2 
-25 3 1 
26 3 3 
27 3 3 
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6. ANÁLI SE FACTOR IAL 
6.1 ANÁLISE FACTORIAL COM AS 10 VARIÁVEIS 
A análise deste conjunto de !O variáveis do inquérito é susceptível de ser simpli ficada 
através de técnicas de aná lise exploratóri a de dados, como a Análise Factorial (AF), de 
forma a "descobrir e analisar a estrutura de um conjunto de variáveis inter-relacionadas 
de modo a construir uma escala de medida para factores (intrí nsecos) que de alguma 
forma (mais ou menos explici ta) contro lam as variáve is originais"31 . 
A AF está disponíve l no SPSS, recorrendo, por defimlr, ao método das componentes 
principais, que tem a grande vantagem de não pressupor a nonna lidade das vari áve is a 
estudar, e ao critério dos va lores próprios (eigenvalues) serem maiores que I (critério de 
Kaiser), para detem1inação do número adequado de factores. 
A análise das correlações de Pearson entre as variáveis e dos p-value para a Ho p=O 
levam-nos à rejeição da inex istência de correlação significativa entre os pares de 
variáveis 11° de traba lhadores (L) e BD, L e Patentes, BD e Patentes, Estudos e Spin-
Offs, Contratos de Transferência de Tecnologia e Contratos de Licenciamento de 
Tecnologia, e ainda Contratos de Licenciamento de Tecnologia e Spin-Off. 




BD AccFor N Est Redes Feiras Patent ContiT Contlic SpinOff 
Correlalion L 1,000 ,462 -,Q18 .206 ,080 ,072 -,335 ,255 ,192 ,219 
BD ,462 1,000 ,046 ,276 ·.235 ,043 -,565 ,324 ,000 ,138 
AccFor -,Q18 .046 1,000 ,023 -,11 4 -,103 ·.054 -,157 -,022 ,009 
N_Est .206 ,276 ,023 1,000 ,021 -,035 -,149 .164 ,309 ,391 
Redes ,080 -,235 -,114 ,021 1,000 ,225 -,010 ,017 ,202 .265 
Feiras ,072 ,043 -,103 -,035 ,225 1,000 -,018 ,205 ,027 ,126 
Patent -,335 -,565 -,054 -,149 -,010 -,018 1,000 -.137 ,019 .264 
Contn ,255 ,324 -,157 .164 ,017 ,205 -,137 1,000 ,701 ,131 
Contli ,192 ,000 -,022 ,309 ,202 ,027 ,019 ,701 1,000 ,409 
SpinOff ,219 ,138 ,009 ,391 ,265 ,126 .264 ,131 ,409 1,000 
Sig. (1- ,008 ,465 ,151 ,347 ,362 .044 ,100 ,169 ,137 
tailed) BD ,008 ,411 ,082 ,1 19 ,416 ,001 ,050 ,500 ,246 
AccFor ,465 ,411 .454 ,286 ,305 .394 ,216 ,457 ,482 
N_Est ,151 ,082 ,454 ,458 ,431 ,229 ,206 ,058 ,022 
Redes .347 ,119 ,286 ,458 ,129 ,480 ,466 ,156 ,090 
Feiras ,362 ,416 ,305 ,431 ,129 ,465 ,153 ,447 .265 
Patent ,044 ,001 ,394 ,229 ,480 ,465 ,248 ,463 ,091 
ContTT ,100 ,050 ,216 .206 ,466 ,153 ,248 ,000 ,257 
Contlic ,169 .soo ,457 ,056 .156 ,447 ,463 ,000 ,017 
SpinOff ,137 ,246 ,482 ,022 .090 ,265 ,091 ,257 ,017 
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Executada a análise factorial sobre as lO variáve is, o resultado da medida da adequação 
da amostragem de Kaiser-Meyer-Oikin (KMO), que compara as correlações simples 
entre as variáveis com as correlações parc iais, é inferior ao patamar de 0,532, indicando 
que a AF não deveria ser executável para este conjunto de variáveis. No entanto, a 
estatística de Bartlett leva à rejeição da hipótese da matriz de correlações populacionais 
ser a matriz Identidade para um nível de significância de 5%, sugerindo que a AF pode 
ser ap licada. 
Quadro 6.2 
KMO and Barttett's Test 
Kaiser-Meyer-Otkin Measure of Sampting Adequacy. 







As Measure of Sampling Adequacy (MSA), elementos da diagonal principal da Matriz 
de Anti-imagem (Anti-image Correlation) são " ... uma particularização do KMO para 
cada uma das variáveis presentes ... " 33, e a sua aná lise reforça o resultado da estatística 
KMO visto que, com excepção das variáveis L e n° de estudos, todas são inferiores a 
0,5. 
l l cr Pestana & Gagciro (2005), Shanna (1996), M aroco (2007). 




BD AccFor N Est Redes Feiras Patent ContTT Contlic SpinOff 
Anti-image ,711 -,114 ,027 ,011 -,070 · .004 ,068 ,000 · ,030 -,055 
Covariance BD -,114 ,301 -,051 -,053 ,169 ,060 ,223 -,152 ,143 -,180 
AccFor ,027 -,051 ,916 ,029 ,085 -,002 ,015 ,116 -,085 ,01 
N_Est ,011 -,053 ,029 ,728 ,056 ,037 ,074 ,046 -,079 - ,135 
Redes -,070 ,169 ,085 ,056 ,689 -,136 ,177 ,000 -,008 -,172 
Feiras -,004 ,060 - ,002 ,037 -,136 ,817 ,051 -,157 ,132 - ,116 
Patente ,068 ,223 ,015 ,074 ,177 ,051 ,420 -,088 ,090 -,243 
ContTT ,000 -,152 ,116 ,046 ,000 - ,157 -,088 ,266 -,211 ,136 
Contlic -,030 ,143 -.085 -,079 -.008 ,132 .ogo - ,211 ,249 -,157 
SpinOff -,055 -,180 ,013 -,135 -,172 -,116 -,243 ,136 -, 157 ,400 
Anti -image ,836. -,247 ,034 ,016 -,101 -,005 ,124 -,002 -,071 -,103 
Correlation BD -,247 ,352" -,098 -,114 ,371 ,120 ,628 -,537 ,523 -,518 
AccFor ,034 -,098 ,3308 ,036 ,107 -,002 ,024 ,234 -,178 ,021 
N_Est ,016 -,114 ,036 ,738" ,079 ,048 ,133 ,105 -,185 -,250 
Redes -,101 ,371 ,107 ,079 ,364" -,182 .329 -,001 -,019 -,327 
Feiras -,005 ,120 -,002 ,048 -, 182 ,3028 ,086 -,336 ,292 -.204 
Patente ,124 ,628 ,024 ,133 ,329 ,086 ,344" -,264 ,277 -,593 
ContTT -,002 -,537 ,234 ,105 -,001 -,336 -,264 ,364" -,821 ,417 
Contlic -,071 ,523 -,178 -,185 -,019 ,292 ,277 -,821 ,3698 -,498 
SpinOff -,103 -,518 ,021 -,250 -,327 -,204 -,593 ,417 -,498 ,307" 
a. Measures of Sampling Adequacy(MSA) 
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Finalmente, as comunalidades extraídas , isto é, a parte da variância das variáve is 
expl icada por este modelo de AF, são sempre superiores a 50%, com a excepção da 
variável Acções de Formação 




BD 1,000 ,780 
N_acc_form 1,000 ,376 
N_Est 1,000 ,570 
N_Redes 1,000 ,665 
N_Feiras 1,000 ,549 
Patentes 1,000 ,719 
N_Cont_TI 1,000 ,897 
N_Cont_Lic 1,000 ,845 
N Spin Off 1,000 ,772 
Extraction Method: Principal Component 
Analysis. 
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A variância explicada pelos 4 factores retidos pelo modelo, pelo critério de Kaiser é de 
67%. 
lnitial Eigenvalues 
Comp % of Cumulative 
onent Total Variance % 
2,542 25,425 25,425 
1,824 18,236 43,661 
1,253 12,525 56,186 
1,107 11 ,075 67 ,261 
,901 9,007 76,267 
,842 8,418 84 ,686 
,703 7,025 91,711 
,464 4,637 96,348 
,268 2,679 99,027 
10 ,097 ,973 100,000 
Quadro 6.5 
Total Variance Explained 
Extraction Sums of Squared 
Loadings 
% of Cumulative 
Total Variance % 
2,542 25,425 25,425 
1,824 18,236 43,661 
1,253 12,525 56,186 
1,107 11,075 67,261 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotation Sums of Squared 
Loadings 
% of Cumulative 
Total Variance % 
2,022 20,220 20,220 
1,692 16,920 37,140 
1,647 16,471 53,610 
1,365 13,650 67,261 
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Os 4 factores retidos, rodados pelo método Varimax (completando o chamado "Little 
Ji ffy" 34), que pressupõe que os factores são ortogonais, e cujo objectivo é que cada 
variáve l apareça fortemente associada com um único factor, mostram a ex istência de 4 
factores assoc iados cada um a um par de variáveis (L e BD; Transferência de 
Tecnologia e Contratos de Licenciamento de Tecnologia; Estudos e Spin-offs ; Redes e 
Feiras) e as variáveis Patentes e Accões de Formação sem se associarem a nenhum 
factor. 
Quadro 6.6 
Rotated Component Matrixa 
Component 
,652 ,120 ,289 
BD ,855 ,110 ,124 
N_acc_form ,058 -,346 ,322 
N_Est ,263 ,139 ,681 
N_ Redes -,129 -,048 ,275 
N_Feiras ,128 ,093 -,081 
Patentes -,831 ,033 ,164 
N_Cont_n ,243 ,913 ,031 
N_Cont_Lic -,062 ,813 ,423 
N Spin_Off -,082 ,142 ,832 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotation Method: Varimax wilh Kaiser Nonnalization . 











A imposição de um número de factores adicional não levou à resolução do problema da 
não ligação das variáveis Acções de Formação e Patentes a qualquer factor (ver Anexo). 
Utilizaram-se também outras rotações ortogonais (Equamax, Quartimax), levando a 
resultados muito semelhantes aos obtidos através da rotação Varimax (ver Anexo). 
Recorreu-se ainda a rotações oblíquas, que não obrigam à ortogonalidade dos factores, 
através dos métodos de rotação Direct Oblimin e Promax (ver Anexo). A rotação com o 
Direct Oblimin produziu resultados mais dificilmente interpretáveis, já que a maioria 
lol Tcnno cunhado por Kaiser (1970), que sintetiza a anâlisc factorial recorrendo ao método das 
componentes principais, ao critério de decisão de nUmero de factores através do conjunto de valores 
próprios superiores a I c à rotação Vnrimnx, in Prcacher & MacCallum (2003) 
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das vari áveis de ixa de estar associada a qualquer factor. A rotação Promax produziu 
resu ltados em tudo semelhantes à rotação Varimax. 
Em suma, a aná lise factorial apresenta indicadores estatísticos com va lores fortemente 
problemáticos, com o KMO e os MSA de 8 variáveis a serem inferiores a 0,5 (Quadros 
6.2 e 6.3). 
Quatro Factores são retidos (Quadro 6.6), emergindo um factor assoc iado à dimensão 
Recursos (1 e M), um factor de Transferência de Tecnologia (Transferência de 
Tecnologia e Contratos de Licenciamento de Tecnologia), um factor de 
Empreendedorismo (Esrudos e Spin-offs) e um factor ligado a aspectos de Marketing 
CRedes e Feiras), com as vari áveis Patentes e Accões de Formacão sem se associarem a 
nenhum factor. 
Destas duas vari áve is, a exp licação pelo Análi se Factorial das Accões de Fonnacão é 
insuficiente, já que apresenta uma comunalidade inferior a 0,5 (Quadro 6.4) e a variável 
Patentes não aparece ligada a nenhum factor, mesmo quando se impõe um número de 
factores adicional. 
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6.2 REDUÇÃO DE VARIÁVEIS 
Achou-se út il recorrer à análise de clusters de variáveis, já que esta análise de clusters 
pennite obter um número reduzido, mais ou menos homogéneo, de agrupamentos de 
vari áve is, o que poderia ser uma indicação para a resolução das difi culdades surgidas na 
Análise Factoria l. 
Procedeu-se a uma análise hierárquica (aglomerativa) de c/usters empregando mais urna 
vez o SPSS. Utili za ram-se os 7 métodos de obtenção de clusters, usando a medida 
aconselhada por Maroco35 para os clusters de vari áveis, o coefi ciente de correlação de 
Pearson. A aná li se do dendograma produzido pelo método de average linkage between 
groups ("distância média entre c/usters ") mostra claramente a ex istência de 4 
agrupamentos de 2 variáveis, Transferência de Tecnologia + Contratos de 
Licenciamento de Tecnologia que se assoc iam Jogo no início do processo aglomerativo, 
1 + .1iQ. que se juntam de seguida, Estudos + Spin-offs e finalmente, Redes+ Feiras 
ainda que este últ imo só se defina depois do agmpamento dos conjuntos de 
Transferência d e Tecnologia e Ernpreendedorismo, usando a terminologia que 
empregámos para os factores determinados pela Aná li se Factorial. As variáveis Acções 
de Formação e Patentes aparecem claramente desligadas das outras vari áveis. 
JS Mnroco. (2007) pág. 424 
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Figura 6.1 
Dendrogram using Average Linkage (Be tween Groups) 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A S E lO 15 20 25 
La bel Num +---------+---------+---------+------ -- - +---------+ 
TransfTe -+--- ----------------------+ 
Cont_Lic -+ 
Estudos 4 ------------------ - +------ -+ 
Spin_Off lO -------------- ---- - + 




Acc_form 3 ---------------------------------------------+ 
Patentes ---------------------------------------------- ---+ 
A aná li se do dendograma produzido pelo método do "centróide" confinna esta última 
hipótese, ainda que num momemo posterior as duas variáve is "problema" se liguem. 
Figura 6.2 
Dendrogram using Centroid Method 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A s E lO 15 20 25 
La bel Num 
TransfTe -+---------------------------------------------+ 
Cont Li c +-+ 
-
L l ---------------+---------------------------+ I I 
BD 2 ---------------+ +---+ I 
Estudos 4 ----------------- --+- ------------ --------- -+ I 
Spin_Off lO -------------------+ I 
Redes 5 - - - --------------------------+------------------- + 
Feiras 6 
Acc form 3 -- ----- --------------------------- -----------+---+ 
Patentes - ---- -- --- -----------------------------------+ 
Por fim , a análi se através do método complete linkage confirma as ligações anteriores, 
com cada uma destas duas variáveis a juntar·se nos momentos fina is do algoritmo a 
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disti ntos grupos de quatro vari áveis, agrupadas duas a duas da forma que vimos acima, e 
que confi nna plenamente os resultados da aná li se factorial. 
Figura 6.3 
Dendrogram using Comple te Linkage 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A S E 10 15 20 25 









Spin Off 10 
Acc_form 3 
- - ---------- - - - -- - -+ 
-------- - --------------- - ------- -+ 
-------- - +--- --------- -+ 
------------ -+- ------- -+ 
- ------------+ 
Estes resultados sugerem que se efectue a AF eliminando estas duas variáveis (Acções 
de Formação e Patentes) da análise. Ass im, procedemos à AF eliminando cada uma 
destas variáveis e finalmente eliminando as duas variáveis simultaneamente. 
Apresentam·se seguidamente os resultados para a AF agora só com essas 8 variáveis. 
A estatísti ca KMO melhorou significativamente, embora se encontre ainda aba ixo do 
patamar de 0,5. O teste de Bartlett é, mais uma vez, positivo. 
Q uadro 6.7 
KMO and Bartlett's Test 
Kaiser·Meyer-Oikin Measure of Sampling Adequacy. 












BD N Est Redes Feiras Cont n Cont Lic Spin Off 
Anli-image ,723 - ,255 - ,001 -,117 -,012 ,012 -,048 -,026 
Covariance BD -,255 ,507 -,156 ,153 ,055 -,188 ,171 -,128 
N_Est -,001 -,156 ,742 ,026 ,029 ,068 -,105 - ,146 
N_Redes - ,117 ,153 ,026 ,781 -,180 ,035 -,048 -,125 
N_Feiras -,012 ,055 ,029 -,180 ,823 -,168 ,136 -,136 
Cont_TT ,012 -,188 ,068 ,035 -,168 ,305 -,233 ,146 
Cont_lic -,048 ,171 -,105 -,048 ,136 -,233 ,280 -,179 
Spin Off -,026 -,128 -,146 -,125 - ,136 ,146 -,179 ,618 
Anti-image ,sss• -,421 - ,002 -,155 -,016 ,025 -,106 -,039 
Correlation BD -,421 ,3721 -,255 ,242 ,086 -,478 ,452 - ,229 
N_Est - ,002 -,255 ,6781 .034 ,037 ,143 -,231 -,215 
N_Redes -,155 ,242 .034 ,552. -,224 ,071 -,104 -,180 
N_Feiras -.016 ,086 ,037 - ,224 ,289" -,336 .264 -,190 
Cont_n ,025 -,478 ,143 ,071 -,336 ,401 . -,798 ,336 
Cont_Lic -,106 ,452 -,231 -,104 ,264 -,798 ,413a -.431 
Spin Off -,039 -,229 -,215 -,180 -,190 ,336 -,431 ,512 
a. Measures of Sampling Adequacy(MSA) 





BD 1,000 ,817 
N_Est 1,000 ,661 
N_Redes 1,000 ,712 
N_Feiras 1,000 ,751 
N_Cont_n 1,000 ,933 
N_Cont_lic 1,000 ,925 
N Spin_Off 1,000 ,709 
Exlraction Method: Principal Component 
Analysis. 
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Os 4 factores retidos pelo método dos va lores próprio explicam agora 76,4% da 
variância total. 
Quadro 6.10 
Total Va riance Explained 
Extraction Sums of Squared Rotation Sums of Squared 
lnitial Eigenvalues Loadings Loadings 
Comp %of Cumulativa %of Cumulativa %of Cumulativa 
onent Total Variance % Total Variance % Total Variance % 
2.462 30,776 30,776 2,462 30,776 30,776 1,674 20,922 20,922 
1,466 18,328 49,104 1.466 18,328 49,104 1,602 20,030 40,952 
1,105 13,812 62,917 1,105 13,812 62,917 1,562 19,521 60,473 
1,083 13,536 76,453 1,083 13,536 76.453 1,278 15,979 76,453 
,767 9,584 86,037 
.540 6,754 92,791 
,440 5,502 98.293 
,137 1,707 100,000 
Extraction Method: Principal Component Anatysis. 
Esses quatro fac tores ortogonais são em tudo idênticos aos da AF inicial, após a rotação 
Varimax: 
Q uadro 6.ll 
Rotated Component Matrix• 
Component 
,098 ,712 ,248 ,175 
BD ,079 ,891 ,053 -,115 
N_Est ,126 ,273 ,720 -,227 
N_Redes ,015 -,311 .409 ,669 
N_Feiras ,097 ,195 -,145 ,826 
N_Cont_n ,920 ,278 -,041 .095 
N_Cont_lic ,877 -,085 .384 ,029 
N Spin Off ,131 .090 ,801 ,206 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalizalion. 
a. Rotation converged ln 7 iteratlons. 
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A Aná lise Factorial destas 8 variáveis pode ser então resumida no quadro abaixo. Os 
factores retidos são exactamente os que se retiveram na AF para todas as variáveis, isto 
é, um factor assoc iado à dimensão Recursos ~ e -ª.Q), um factor de Transferência de 
Tecnologia (Transferência de Tecnologia e Contratos de Licenciamento de Tecnologia), 
um factor Empreendedorisrno (Estudos e Spin-offs) e um factor ligado a aspectos de 
Marketing (Redes e Feiras) 
Quadro 6.12 
Factores Comuna \idades 
1 2 3 4 
L ,098 ,712 ,248 ,175 ,609 
BD ,079 ,891 ,053 -,11 5 ,817 
N_Est ,126 ,273 ,720 -,227 ,661 
N_Redes ,015 · ,31 1 ,409 ,669 ,712 
N_Feiras ,097 ,195 -, 145 ,826 ,751 
N_Cont_TT ,920 ,278 -,041 ,095 ,933 
N_Cont_Lic ,877 -,085 ,384 ,029 ,925 
N Spin Off ,131 ,090 ,801 ,206 ,709 
Finalmente, apresentamos o quadro de síntese das medidas estatísticas globais de cada 
uma das AF efectuadas. As 3 primeiras são produzidas di rectamente pelo SPSS, 
enquanto o Goodness of Fitness Index (GFI) e o Root Mean Square Residual (RMSR) 
foram calculados a partir dos outputs fo rnecidos pelo SPSS, confonne as indicações de 
Maroco36 Da análi se conjunta destes indicadores resulta que a AF excluindo as duas 
variáveis (Acções de Formação e Patentes) é aceitáve l, ainda que o KMO seja 
lige iramente infe rior a 0,5. 
Quadro 6.13 
Todas as SI Acções Sem Sem AFe 
Indicadores patamar variáveis Formacão Patentes s/ Patentes 
KMD >0,5 0,39 0,39 0,443 0,455 
Bartlett <0,05 0.011 0,001 0,047 0,006 
%resíduos <50% 58% 61% 53% 43% 
>,05 
GFI >0,8 o 772 0,819 0,776 0,84 
RMSR <0,1 106 0.102 o 106 0,099 
36 Maroco (2007), págs 381 a 383 
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7. ESTIMAÇÃO COM RECURSO AO PLS 
7.1 OPLS 
Como vimos no capítul o 2, as I O var iá veis que se tem v indo a estuda r 
expressam o "nível de recursos" utilizados (2 variáveis), as "actividades desenvolvidas" 
(4 variáveis) e os "resultados obtidos" (4 vari áveis). É interessante investigar em que 
medida os "resultados obtidos" por cada entidade são explicados pelas restantes 
variáveis, quer pelos recursos, quer pelas actividades prossegu idas. 
Há dois obstáculos fundamentais à utili zação do OLS: em primeiro lugar, nenhuma das 
variáve is endógenas tem distribuição aproximada à normal e, em segundo lugar, o baixo 
número de observações, 27, face ao número de variáveis, I O, com os consequentes 
problemas de um número reduzido de graus de liberdade e de possível 
multicolinariedade. Recorremos pois ao método PLS (Partial Least Squares) que 
combina técnicas de regressão com técn icas de factorização (através do recurso ao 
método das componentes principais) quer da matriz das variáveis dependentes, quer das 
variáveis independentes. 
O PLS, também chamado de "Projection to Latent Structures"37, substitui, através do 
método das componentes principa is, as diferentes vari áveis exógenas, por variáve is 
latentes. Idêntico proced imento é efectuado para as variáveis endógenas, seguindo-se 
uma regressão linear das variáve is latentes endógenas sobre as exógenas. 
Segundo Garson (2009), os modelos PLS dividem-se genericamente em modelos de 
regressão e parh mode/s. Ainda segundo Garson (2009), os modelos de regressão PLS 
são uma alternativa ao OLS, enquanto os path models modelam as relações entre 
variáveis latentes e são uma alternativa à modelação de equações estruturais (SEM), 
com a vantagem adicional de serem estimáveis para um número de observações mais 
reduzido. Os parh models gozam então da dupla vantagem da estimação conjunta das 
variáveis endógenas e de esta poder ser realizada com o reduzido número de 
observações de que se dispunha. 
n Garson (2009), Partia! Lcast Squarcs 
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A aná li se de path mode/s, efectuada com recurso ao software Smart PLS38, ex igiu uma 
especificação explícita de factores ou variáveis latentes, tendo, portanto, um cariz 
confirmatóri o. Na nossa análise utilizámos uma abordagem de tipo "reflectivo", em que 




39 A abordagem "formativa" tem uma filosofia "oposta", pressupondo que n vuriável latente é formada a 
partir dos diversos ''indicadores". As medidas da qualidade dos modelos obtidos desta forma são mais 
escassas c mais dificeis de estimar (ver 1-l ensclcr, Ringle and Sinkovics (2009)). 
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7.2 O MODELO DERIVADO DA ANALI SE FACTORIAL 
O modelo teórico, explanado no cap.2, que articu la as variáveis em recursos, activ idades 
e resultados, fora parcialmente validado pela Análise Factorial, tendo esta assumido um 
carácter exploratório, fomecendo pistas para a especi fi cação do modelo. 
Assim, começou-se por testar a estrutura ressa ltada pela Análise Factorial , com as 
variáveis latentes (representadas nos gráficos que se seguem como círculos) Recursos, 
Marketing, Transferência de Tecnologia e Empreendedorismo. A variável 
Empreendedorismo foi utilizada como variável endógena, c utili zaram-se ainda como 
variáve is exógenas as variáveis Patentes e Acções de Formação. 
A influência desta última variável na variável Empreendedorismo era muito pequena, 
embora positiva, mas a estatística t, obtida por bootstrapping, devido à distribuição das 
vari áve is ser desconhec ida, era de molde a excluí-la liminarmente. Eis o modelo 
estimado (Gráfi co 7 .I), em que os coeficientes dentro de cada variável latente são 
coeficientes de detenninação (r2), os coeficientes das setas que unem as variáveis 
latentes às variáveis " indicadores" (representados nos gráficos por rectângulos), são 
coeficientes de correlação 40 entre a variável latente (factor) e o indicador (ou ter 
/oadings), e os va lores (path coefficients) figurando nas setas entre variáveis latentes são 
semelhantes aos coeficientes estandardizados do modelo de regressão do OLS, isto é, 
exprimem variações da variável de chegada quando a variável de pattida varia de um 
desvio-padrão: 
•o No caso das Patentes, como a variável latente tem um único indicador, este coeficiente é igual a I. Não 
se encontrou na bibliografia sobre o PLS qualquer obstáculo a esta situação (indicador único). 
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Gráfico 7.1 
Modelo derivado da Análise Factorial (coeficientes) 
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O modelo obtido, com r2 de 0,3 11 , coeficientes positivos e estatísticas t (bootstrapping) 
significativas , como se pode ver de seguida, é um modelo vá lido, confirmando a AF 
efectuada anterionnente, mas não nos é útil para explicar a variação do conjunto das 
diferentes variáveis de resultados. 
Gráfico 7.2 
Modelo derivado da Análise Factorial (estatísticas t) 
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7.3 O MODELO TEÓRICO INICIAL 
De forma sequencial, e após a utilização do modelo resultante da Análise Factorial , 
uti li zou-se seguidamente o modelo teórico inicial, com três vari áveis latentes, Recursos, 
Actividades e Resultados, mas os resu ltados obtidos mostram que a variável Acções de 
Formação apresenta uma correlação negativa com a variável latente de Actividades, o 
mesmo acontecendo com a variável Patentes relativamente à vari áve l latente de 
Resultados (outer /oadings negativos). 
Gráfico 7.3 
Modelo Teórico Inicial (coeficientes) 
A medida da fiab ilidade intema de cada variável latente, neste modelos PLS, é o 
.. composite reliability", que tem em conta o peso ("outerloading") de cada " indicador" 
no constructo, e pode ser interpretado de uma forma similar à do a de Cronbach4 1, 
devendo ser, no mínimo, igual a 0,6, sendo o valor de 0,7 tido como satisfatório. O 
composite reliability das variáveis latentes de Actividades e Resultados é muito menor 
do que o da variável de Recursos e não é satisfatório . Idêntico comportamento tem a 
medida de variância média ex tra ída (AVE): 






AVE Reliability R Square 
Actividades 0,259 0,422 0,065 
Recursos 0,731 0,844 o 
Resultados 0,402 0,508 0,413 
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7.4 O MODELO TEÓRI CO ADAPTADO 
Após sucessivas alterações da especificação e estimação do modelo ficou claro que a 
variável Acções de Fonnaçào apresentava sistematicamente uma correlação negativa 
com as variáveis latentes de actividades e de resultados, pelo que foi excluída da 
análise, já que, mesmo quando autonomizada, se comportava instavelmenre (valores 
negativos e/ou estatísticas 1 não significativas) relativamente às variáveis de resultados. 
Mesmo assim, a variáve l latente de Acti vidades apresentava um Composite Reliab ility 
muito baixo, pelo que houve que autonomizar também a variável Es tudos, com a 
consequente formação da variável latente de Marketing, como a Análise Factorial havia 
sugerido. A vari áve l Patentes, por apresentar uma correlação negativa com a variável 
latente de Resultados, foi autonomizada das restantes variáveis de resultados. Chegámos 
fina lmente a uma especificação aceitável do modelo, ilustrada pelo gráfico 7.4. 
Gráfico 7.4 
Modelo Teórico Adaptado, com autonomização das variáveis "'Estudos e Patentes" 
(coeficientes) 
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O r2, com um va lor de 0,39, situa-se num nível moderado, se tomarmos 
como padrão os patamares de O, 19 para fraco , de 0,33 para mod erado e 0,67 
para substanc ial 42 . As corre lações dos diferentes indicadores com as 
respectivas var iáveis latentes , os outer /oadings , são gener icamente 
elevadas , havendo somente dois casos em que se situam abaixo do nível 
apon tado como aconselhável (0,7) mas muito ac ima do nível indicado para 
exclusão (0,4). Os va lores dos path coefficients são todos pos it ivos, como, 
em teoria , ser ia de esperar. 
Quanto às med idas de fiabilidad e das var iáve is laten tes, todas são 
superiores ao limite apontado de 0,7, enquanto, pe lo outro lado as AVE (ou 





AVE Reliability R Square 
Estudos 1 0,079 
Marketing 0,604 0,748 
Patentes 
Recursos 0,731 0,844 
Resultados 0,574 0,798 0,39 
•
2 Hcnsclcr. Ringlc and Sinkovics (2009). pãg. 303 
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A aná li se dos loadings mostra-nos qu e, sem excepção, as correlações entre 
cada " indi cador" e a respect iva variável latente, os outer /oadings, mesmo 
nos casos em que esse valor era ligeiramente abaixo do padrão 
(Fe iras /Marketing e Transferê nc ia de Tecnologia/Resultados), são semp re 
muito su pe riores às correlações do " indi cador" com as outras var iáve is 











Recursos Estudos Marketing Patentes Resultados 
0,864 0,206 0,096 ·0,335 0,281 
0,846 0,276 ·0,165 ·0,565 0,18 
0,281 1 o ·0,149 0,411 
·0,086 0,021 0,891 ·0,01 0,251 
0,067 ·0,035 0,643 ·0,018 0,149 
·0,523 ·0,149 -0,016 1 0,144 
0,337 0,164 0,109 ·0,137 0,602 
0,115 0,309 0,171 0,019 0,808 
0,21 0,391 0,268 0,264 0,84 
Re lativamente aos efeitos to tais das diferentes va riáve is latentes sobre os 
resultados, e que são iguai s à so ma dos e fe itos d irectos (path coefficients) 
com o efe ito indirecto (prod uto de efeitos direc tos entre as var iáve is), e les 


































Finalmente , os diferentes parâmetros são es tati st icamente significativos'0 , 
como se pode ver pelas es tatísü cas t, obtidas novamente por bootstrapping: 
Gráfi co 7.5 
Modelo Teórico Adaptado, com autonomização das variáveis "Estudos e Patentes" 
(Esta tísticas t) 
Es te mode lo ex pli ca sa ti sfatoriament e os Resu ltado s dos GAP l e OTIC. 
Estes Resultado s são exp licados , em primeiro lu ga r, pelos recursos 
utili zados. Seguem- se as patentes registadas , qu e não estão dependentes dos 
ní veis de recursos. As patentes aparecem então como uma variável 
exógena 44 , provavelm ente ligada ao potencia l de cada instituição 
universitária , à sua dimensão e à sua loca li zação geográfica , sendo que as 
ins tituições que se destacam nes ta matéri a são o GAPI do In stituto Superior 
Técnico , a OT IC da Univ ersid ade Nova de Lisboa, o GAP I da Un ivers idade 
de Ave iro, a OT IC e o GAPI da Universidade de Co imbra, e a ind a as três 
43 Nível de significância de 1% 
•• Este fact o é coe rente com a solicitação de patentes se r uma fase prévia 
licenciamento , como vi mos no cap. 2 
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est ruturas combinadas GAPI+OT lC. Os estudos efectuados, que surgem a 
seguir, estão corre lac ionados com o nível de recursos das ins ti tu ições. 
Finalm ent e, só em menor med id a, ainda que sign ificat iva, as ac ti vidades de 
market ing desenvo lvidas têm uma influ ência nos resultados. 
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7.5 O MODELO ADAPTADO, COM EXCLUSÃO DE UMA OBSERVAÇÃO 
A úni ca vari áve l exc luíd a des te mod e lo, as Acções de Formação, so fr e 
muito a influ ênc ia de um ou tlier muito severo, a Uni ve rs idade Lu s íada. Se 
exc luirm os es ta in stitui ção da análise , os resultados co m qu e nos deparamos 
modifi ca m-se s ig ni fi cat iva mente : 
I " 
I 
G ráfico 7.6 
Modelo Teórico Adaptado, com exclusão de uma observação 
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A estrutura do mode lo é agora semelhante à do mode lo gera l, mas com a 
inc lusão da variáve l Acções de Formação com uma influência autónoma. O 
r2 aumenta significat ivamente, para 0,513, com va lores dos diferentes 





AVE Reliability R Square 
Acções For 1 o 
Estudos 0,076 
Marketing 0,589 0,732 
Patentes 
Recursos 0,731 0,845 
Resultados 0,54 0,77 0,513 
No entanto, houve uma queda acentuada dos outer /oadings dos indicadores 
Feiras/Marketing e Transferência de Tecno logia /Resultados , e no caso da 
Transferência de Tecnologia, o seu cross-loading com a variáve l Recursos 
está agora re lat iva mente próximo do seu outer-loading, embo ra a inda lhe 
seja infe ri or. 
BD 
Estudos 






















Formação Marketing Patentes Resultados 
-0,13 0,105 -0,335 0,273 
-0,247 ·0,15 -0,557 0,171 
-0,129 0,023 -0,141 0,437 
1 0,308 0,203 0,338 
0,382 0,917 -0,046 0,241 
-0,025 0,58 -0,032 0,118 
0,203 -0,051 1 0,161 
-0,18 0,072 -0,152 0.492 
0,187 0,162 0,007 0,765 
0,408 0,246 0,251 0,89 
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O níve l de recursos ser ia novamente a var iáve l ma is in n uente, e os Estudos 
ultrapassariam em importâ ncia as Patentes, cuja importâ nc ia se ria agora 
seme lhante às Acções de Formação. O ní vel de activ idades de Market ing 








































As es tatí sticas t conti nu am s ign ifi cativas, com a excepção da que se refere 
ao path-coefficient ent re as variáveis de Market ing e Resultados. A variável 
de Marketin g ver ia po is a s ua importância baixar e ser eventualmente posta 
em causa a sua inc lusão no modelo , com uma r de so mente I ,92, valor que 
levaria à sua reje ição num ensa io bilatera l com nível de significância de 5%. 
I " 
I 
G ráfico 7.7 










7.6 SINTESE DA ANALISE EFECTUADA (PLS) 
Recorda nd o a segunda hipótese (ver Cap. 2), esm apresentava como factores 
explicat ivos dos resultados das dife rentes entidades, os recursos de que a instituição 
dispunha e as actividades que prosseguia. A Análise Factorial validava parcialmente 
esse pressuposto, mas sugerindo um split dos resultados em aspectos de Tecnologia e de 
Empreendedorismo (a que associava a variável Estudos) e alienando as variáveis de 
Patentes e Acções de Formação. A estimação pelo PLS ace ita como vá lido esse modelo, 
mas exclui un icamente a variável Acções de Formação. 
Este modelo deri vado da Análise Factorial não explica, no entanto, a variação do 
conjunto das variáveis de resu ltados, razão pela qual se procedeu de seguida à estimação 
do Modelo lnicial "puro", isto é, em que a variáve l latente de activ idades é explicada 
pela variável \mente de recursos, e a variável latente de resu ltados, é exp licada por quer 
a variável latente de recursos quer pela variável latente de actividades. Este modelo, 
nesta fonnulação "pura", não é estatisticamente válido. 
Assim, ensaiou-se um outro modelo, que, partindo do modelo inicial e, utilizando a 
infom1ação fornecida pela Análise Factori al, isola a variável Patentes das outras 
variáve is de Resultados. Este modelo, o Modelo Teórico Adaptado, explica 
satisfatoriamente a variável latentes de Resultados, a partir das variáveis latentes de 
Recursos, Marketing, Patentes e Estudos (esta também explicada pela vari áve l de 
Recursos), excluindo novamente a variável Acções de Fom1ação. Todos os indicadores 
estatísticos do modelo são ace itáveis, incluindo um r2 moderado de 0,33. Este Modelo 
Teórico Adaptado comprova satisfatoriamente a nossa segunda hipótese. 
A exclusão de uma observação45 , por ter um ollllier muito severo na variável Acções de 
Formação, possibilitaria a inclusão desta variável , anteriormente excluída, no modelo, 
com um r2 significativamente acrescido, mas com pioria de vários indicadores 
estatísticos, e, nomeadamente, da estatística t da variável de Marketing . 
• , A exclusão desta observação forn também ensaiada durante a Análise Factorial c Análise de Clustcrs, 
sem impacto assinalável nos resultados dos diversos tratamentos estatísticos. 
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8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Recordando as hipóteses iniciais, explanadas na Introdução: 
I. A primeira hipótese era a de que a natureza diversa das instituições, QAfL 
OTlC e estruturas integradas GAPI+OTIC. determinava comportamentos 
diferentes. 
2. A segunda hipó tese prendia-se com os factores explicativos dos resultados da 
actividade das diferentes entidades, que se afirm ava serem os recursos utili zados 
e as acti vidades prosseguidas. 
Para comprovação da primeira hipótese procedeu-se a Aná li se de clusters. Esta Aná li se 
concluiu por um número óptimo de c/usters entre 8 e 9, mas em que somente dois 
clusters tinham mais de dois elementos: um c/uster de 6 a 7 elementos, composto na sua 
grande maiori a por GAPI, e um c/uster, de 12 a 14 elementos, que, à excepção de um 
único caso, era composto unicamente por OTIC. Estes factos mostravam como muito 
plausível a primeira hipótese, até porque as estruturas integradas GAPI+OTIC das 
Universidades do Porto e do Minho ou formavam um outro cluster (método de Ward) 
ou estavam muito próximas (nos outros métodos). 
Através da Análise Discriminante efectuada aos clusters hipotéticos iniciais, isto é, um 
c/uster de GAP l, um cluster de OTlC e um c/uster de cstmturas integradas 
GAPI+OTlC, foi poss íve l apurar que as variáveis BD e Spin-O ffs di scrim inavam estes 
c/usters e que somente em 3 casos, estas duas variáveis "falhavam" na afectação de 
insti tuições aos clusters teóricos. 
Estes resultados da Análise de c/usters e da Análise Discriminante apontam claramente 
para a validade da primeira hipótese, isto é, a natureza da instituição innuencia o seu 
comportamento. 
No caso da segunda hipótese, o estudo estatístico efectuado, e particularmente a 
estimação pelo PLS, apontam para a va lidade de um modelo em que o conjunto de 
resu ltados da actividade dos GAP I e OTIC estudados, a que foi retirado a variável 
Patentes (confonne indicação da aná li se factorial, confirmada por esta variável 
apresentar uma correlação negativa com a variável latente de resultados no PLS), 
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depende, por esta ordem, dos recursos empregues, das patentes solicitadas, dos estudos 
efectuados e das acti vidades prosseguidas, excluindo un icamente a variáve l Acções de 
Fonnação deste modelo. 
Pode-se concluir, pois, da va lidade da hipótese inicial, com a ressalva de que o número 
de Patentes solicitadas será um input muito relevante para a obtenção dos outros 
Resultados e não um Resultado em si mesmo, o que é coerente com as visões do 
processo de transferência de tecnologia de Thursby & Thursby (2002) e de Siegel et ai. 
(2003), em que, como vimos no capítu lo 2, a solicitação de patentes, em conjunto com, 
e precedida pela revelação (disclosure), constituem fases da transferência de tecnologia 
que antecedem o li cenc iamento. 
A investigação efectuada comprova a validade das teorias de dependência de recursos 
nos processos de transferência de tecnologia das univers idades (e outros 
estabelecimentos do ensino superior) para as empresas, a importância das patentes na 
transferência de tecnologia, assim como a relevância de dois diferentes caminhos neste 
processo, os contratos de licenciamento de tecnologia e a criação de empresas de base 
tecnológica a partir das un ivers idades (os spin-offs). 
No estudo empírico efectuado no âmbito desta dissertação não foram analisados outros 
aspectos inst ituc ionais da actividade dos GAPI e OTJC, tais como a natureza pública ou 
privada das Univers idades e institutos politécnicos onde os GA PI e OTIC estão 
in tegrados, nem factores contex tua is, tais como a envolvente económica. Estudos 
futuros, para além da consideração destes aspectos, deverão ainda ter em conta as 
dimensões especí fi cas do enquadramento destes TTO nas universidades respectivas e da 
interacção destas com os sistemas locais ou regionais de inovação em que se inserem. 
A criação dos GAP I e das OTIC esteve ligada a financiamentos públicos, da Adi e do 
lNPI. O facto de, como vimos no capitulo 2, a curva de aprendizagem ser íngreme, com 
a consequente melhoria de prestação num horizonte temporal alargado, e de o período 
de break even point ser de médio a longo prazo (5 a 7 anos nos EUA), aconselham a 
continuação sustentada de financiamentos públicos, de fonna a que os resu ltados 
positivos se ampliem e consolidem. 
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As sinergias e os resultados obtidos através da combinação de financiamentos efectuada 
por algumas universidades e espelhada nas estruturas integradas GAPUOTIC, 
aconselhariam o prosseguimento mais alargado desta experi ência. 
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ANEXOS 
ANEXO 1: ANÁLI SE FACTORIAL (OUTRAS ROTAÇOES E MAIOR NÚMERO 
DE FACTORES) 
Como foi referido em 6. 1 procedeu-se também a rotação oblíqua, recorrendo ao método 
de rotação Oblimin. Os 4 fac tores obtidos obtidos estão fracamente correlacionados, o 
que indica que esta rotação oblíqua não é vantajosa. A maioria das vari áve is deixa agora 
de estar associada a qualquer factor, o que é um resultado difici lmente interpretável. 
Component 
Quadro Al.l 













Extraction Method: Principal Component Analysis. 








N° de trabalhadores ao ,248 -,645 ·,195 
serviço 
BD ,092 - ,844 ,133 
Acc_form ,375 - ,059 ,321 
Estudos ,666 ·,226 ,104 
Redes ,252 ,107 - ,786 
Feiras -,127 - ,152 -,714 
Patentes ,187 ,847 ,022 
TransrTecnol -,076 -,177 ,058 
Conl_llcenc ,338 ,138 ,052 
Spin Offs ,811 ,1 12 -,264 
Extraction Method: Principal Componenl Analysis. 
Rotation Method: Oblimin with Kaiser Normalization. 












Quad ro Al.3 
Structure Matrix 
Componenl 
Nfl de trabalhadores ao ,303 -,664 -,179 -,220 
serviço 
BD ,165 -,866 ,156 -,166 
Acc_form ,342 -,058 ,396 ,349 
Estudos ,699 -,297 ,094 -,215 
Redes ,224 ,136 -,766 -,070 
Feiras -,118 -,116 -,715 -,183 
Patentes ,134 ,821 -,030 ,01 1 
TransfTecnol ,048 -,293 -,123 -,926 
Cont_Licenc .428 ,003 -,121 -,846 
Spin Offs ,814 ,048 -,286 - ,256 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotation Melhod: Oblimin wilh Kaiser Normalization. 
A outra rotação oblíqua disponível no SPPS, a rotação Promax, produz também factores 
fracamente correlacionados. 
Component 
Q uadro Al.4 
Component Correlation Matrix 
1,000 ,163 ,048 
,163 1,000 ,233 
,048 ,233 1,000 
-,103 ,173 ,081 
Extraction Method: Principal Componenl Analysis. 






E os factores são idênticos aos apurados com recurso ao Varimax. 


































Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotalion Melhod: Promax wilh Kaiser Normalizalion. 
a. Rotation converged in 6 iterations. 











































































A rotação Equamax, o outro método de rotação ortogonal, produz resu ltados idênticos 
aos do Varimax. 











Quad ro Al.7 












Extraction Melhod: Principal Component Analysis. 
Rotation Method: Equamax with Kaiser Normalization. 











Por outro lado, a imposição de um número de factores adicional não resolve o problema 
de base, isto é, a ex istência de 2 variáveis "desligadas". Eis os resultados para 5 
factores, com rotação Varimax, em que o novo fac tor está un icamente associado à 
variável Acções de Formação. 
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Quadro AJ.8 
Rotated Component Matrix• 
Component 
N° de trabalhadores ao ,652 ,115 .303 ,162 -,041 
serviço 
BD ,855 ,099 ,146 -,162 -,003 
Acc_form ,033 -,056 ,015 -,082 ,990 
Estudos ,263 ,1 14 ,735 -, 162 -,011 
Redes -,129 -,016 ,236 ,780 -,032 
Feiras ,129 ,129 - ,141 ,747 -,062 
Patentes -,830 ,008 ,194 -,029 -,072 
TransfTecnol ,241 ,923 -,010 ,057 -,128 
Cont_Ucenc -,068 ,870 ,344 ,083 ,057 
Spin_Offs -,083 ,154 ,840 ,237 ,031 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization. 
a. Rotation converged in 6 iterations. 
A introdução de ainda mais um factor adiciona l, continua a não reso lver o problema da 
variáve l Patentes, des ligando-se agora as variáveis Redes e Feiras e associando-se cada 
uma a um factor. 
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Quadro Al .9 
Rotated Component Matrix• 
Component 
N° de trabalhadores ao ,669 ,126 ,286 ,117 ,076 ·,044 
serviço 
BD ,798 ,069 ,211 -,371 ,112 ,011 
Acc_form ,024 -,057 ,020 -,057 -,045 ,992 
Estudos ,268 ,123 ,722 -,050 -,195 -,009 
Redes -,003 ,052 ,104 ,951 ,133 -,060 
Feiras ,048 ,067 -,001 ,119 ,953 -,046 
Patentes 
-.871 -,021 ,253 -,086 ,094 - ,064 
TransiTecnol ,218 ,909 ,015 -,109 ,174 - ,125 
Cont_Licenc -,032 ,894 ,292 ,187 -,081 ,047 
Spin Offs -,095 ,1 46 ,869 ,161 ,182 ,035 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Rotation Method: Varimax wilh Kaiser Normalization. 
a. Rotation converged in 6 iterations. 
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ANEXO 2: ANÁLISE DE CLUSTERS COM FACTORES 
Como se viu em 6. 1, a informação contida em oito das dez variáveis estudadas pode ser 
resumida em quatro Factores, estando cada um destes factores fortemente 
correlacionado com um conjunto de duas das vari áveis. As variáveis restantes, Acções 
de Formação e Patentes, deverão ser analisadas individualmente. 
Procedeu-se à análise de clusters com recurso aos factores estimados pelo método 
descri to ac ima (componentes princ ipais, critério de Kaiser e rotação Varimax)46, numa 
\ 1' fase sem incluir as duas vari áveis excluídas da Análise Factorial. Utili zou-se 
novamente a medida do quadrado de distância euclidiana, e os métodos de ALWG, 
complete !inkage e Ward. Os resultados são cm tudo semelhantes aos obtidos com as 
dez variáveis, com algumas excepções como a da Uni vers idade Lusíada, agora 
in tegrada no cluster das OTJC, e da OTIC da U. Coimbra, que em dois métodos aparece 
ago ra no cluster das GAPI e num deles (complete /inkage) , curiosamente, formando um 
mini-cluster com o GAPI da mesma Univers idade e com a OT IC da UNL. 
Figura A2.1 
Oendrogram using Average Linkage (Within Group) 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A S E 10 15 20 25 
La bel Num +- - -------+---------+--- - - - - - -+---- - - ---+---------+ 
GAPI U. Açores 
GAPI U. ltvora -+-+ 
GAPI I . Sup Técnico 1 - + I 
GAPI U. Aveiro 6 
UTAD (G+O) 25 
GAPI U. Coimbra 4 
U. Nova Lisboa 17 +-----------+ 
GAPI U. Algarve 3 
U. Coimbra 19 ------- - -------+ 
U Porto (G+O) 26 -- - ------- - ----------------+ 
Esc Biotecnologia UC 10 - - -----+-------+ 
U. Aveiro 22 
GAPI u Beira Interio 7 
U. Técnica Lisboa 8 - +-+ 
u Beira Interior 15 -+ I 
IP Porto 13 
lP Setúbal 9 
u. Algarve 11 
IE' Beja 16 
IP Portalegre 21 
lP Tomar 12 +- - -+ 
lP V. Castelo 23 -+ +-+ I 
IP Cast Branco 18 
U. Lusiada 20 
U Minho (G+O) 27 -----------------------+ 
IP Leiria 14 ------- - -------------------------------- - + 
U. tvora 24 -------------------------------------------------+ 
•G Littlc JifTy 
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Figura A2.2 
Oendrogram using Complete Linkage 
Rescaled Dista nce Cluster Combine 
C A S E 10 15 20 25 
La bel Num +- - -- -----+------- - - +---- - ----+- - -------+---------+ 
GAPI U. Açores 
GAPI U. tvora 5 
GAPI I . Sup Técnico 1 
UTAO (G+O) 25 
GAPI U . Aveiro 6 
GAPI U . Algarve 3 
GAPI U. Coimbra 4 
U. Nova Lisboa 17 
u. Coimbra 19 
GAPI U Beira Interio 7 
U . Técnica Lisboa B 
lP Porto 13 
U Beira Interior 15 
IP SetUbal 9 
IP Beja 16 
IP Portalegre 21 
IP Tornar 12 
IP v . castelo 23 
lP cast Branco 18 
Esc Biotecnologia uc 10 
u . Lusiada 20 
U. Algarve 11 
U. Aveiro 22 
U Porto (G+O) 26 
U Minho (G+O) 27 
u . tvora 24 





- • I 
-+ - + ( 
- + +- + 
- • I 




Dendrogram using Ward Method 
Rescaled Distance Cluster Combine 
C A S E 10 20 25 
La bel Num +---------+-------- -+---------+---------+---------+ 
GAPI U. Açores 
GAPI U. tvora 
GAPI I. Sup Técnico 
GAPI U. Aveiro 
UTAD (G+O) 25 
GAPI U. Coimbra 4 -+-+ +-------------------------------------------+ 
U. Nova Lisboa 17 
GAPI U. Algarve 3 
U Porto (G+O) 26 ---- - - - +- --------------------------------+ 
U Minho (G+O) 27 
IP Beja 16 
IP Portalegre 21 -+ +-----+ 
IP Tomar 12 -+ 1 
IP v . castelo 23 
IP Cast Branco 18 
u. Coimbra 19 
GAPI u Beira Interio 7 +---------------------------+ 
U. Técnica Lisboa 8 
IP Porto 13 
U Beira Interior 15 
IP Setúbal 9 
Esc Biotecnologia UC 10 
u. Lusiada 20 
U. Algarve 11 
U. Aveiro 22 
IP Leiria 14 -----------------------------------------+ 
u. E:vora 24 -------------------------------------------------+ 
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Usou-se novamente o cri tério de determinar o n° de c/usrers combinando zonas de salto 
do r2 , na vizinhança de 0,8, com quedas na distância entre os clusters. No ALWG, 5 ou 
6 c/usrers eram aceitáveis, mas com 6 está-se mais próximo de 0,8 e é precisamente 
nesse ponto que a curva das distâncias se toma praticamente horizontal. 
Figura A2.4 
Average Linkage (within groups) 





Mais clara é a situação no método Complete Linkage, sendo os 6 clusters o ponto a 
partir do qual o crescimento do r2 se amortece fortemente e a curva das distâncias se 
toma praticamente horizontal 
Figura A2.5 
Complete Linkage 





Na mesma lógica o número de clusters escolhido pelo método de Ward é cinco, ponto 
de inflexão claro de ambas as curvas. 
Figura A2.6 
Ward 





O mapa de constituição dos clusters é muito semelhante ao do obt ido com as dez 
vari áve is, com um número mais reduzido de clusters mas com uma composição dos 
grandes clusters mui to semelhante, mostrando uma perda de infonnação muito pequena 
quando se passa de dez variáveis para quatro factores, exclu indo ainda duas variáveis. 
Figura A2.7 
ALWG CLINKAGE Ward 
U Coimbra U Coimbra 
GAPI U Coimbra Go\PI U Coimbra GAPI U Coimbra 
U Nova Lisboa U Nova Lisboa U Nova Lisboa 
UTAD (GtO) UTAD(GtO) UTAD (GtO) 
I GÁPI U Açores Go\PI U Açores GAPI U Açores 
Cl GAPIIST GAPIIST GAPI U Coimbra 
GAPI U Evora GAPIU&ora GAPI U Évora 
GAPI U Aveiro Go\PI U Aveiro GAPI U Aveiro 
GAPI UAigarve GAPI U Algarve GAPI U Algarve 
C3 I U Porto (GtO) U Porto (GtO) U Porto (GtO) 
I U Minho (GtO) U Minho (GtO) U Minho (GtO) 
Gt>.PlUBe1ra GAPIUBe1ra GAPI U Beira 
lnterio1 Interior Interior 
lP Setúbal lP SehJbal lP Setúbal 
lP Tornar lP Tomar lP Tomar 
lP Porto lP Porto lP Porto 
lP Beja lP Beja lP Beja 
lP Cast Branco lP Cast Branco lP Cast Branco 
C2 lP Portalegre lP Portalegre lP Portalegre 
lP V. Castelo lP V. Castelo lP V Castelo 
U Tec Lisboa UTec Lisboa U Tec Lisboa 
U.Aigarve U.Aigarve U.Aigarve 
U Beira lnter U Beira lnter U Beira lnter 
U Coimbra 
UAveiro Esc Biotecn UCP UAveiro 
Esc Biotecn UCP U Aveiro Esc Biotecn UCP 
U. Luslada U.Lusiada U. Lusíada 
I lP Le1r1a I lP Leiria I lP Leiria 
I U. Evora l U. Evora I U.Evora 
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Repet iu-se ainda esta análise com os quatro factores e as variáveis Acções de Formação 
c Patentes. Os resultados são muito semelhantes aos dos clusters com 10 variáveis. Em 
qua lquer das análises permanecem dois grandes clusters e um mini-cluster à volta das 
estruturas integradas GA.PI+OTIC das Univers idades do Porto e do Minho. 
Procedeu-se, fin almente, a Aná li se Discriminante, agora com os quatro Factores e 
ainda, com os quatro Factores mais essas duas variáveis. Os resultados são idênticos, 
apresentando-se agora os quadros da análise com os Factores mais as vari áveis Patentes 




Valid N listwise 
Std. 
Grupo Mean Deviation Unwei hted Weighted 
1 BART factor score -,3201245 ,21373624 7 7,000 
1 foranalysis 1 
BART factor score -1,1168109 ,64055168 7,000 
2 for analysis 1 
BART factor score -,1439044 ,57699659 7,000 
3foranalysis 1 
BART fac tor score ,0834563 ,44896577 7,000 
4 foranalysis 1 
Patentes 23,8571429 31,80371347 7,000 
Acc_form 15,0000000 8,14452782 7,000 
BART factor score ,0582254 1,23275126 17 17,000 
1 for analysis 1 
BART factor score ,5388516 ,69122411 17 17,000 
2 for analysis 1 
BART factor score -,2034737 ,77577722 17 17,000 
3 for analysis 1 
BART factor score -,1698939 1,12128381 17 17,000 
4 for analysis 1 
Patentes 6,2941176 1 O, 70493289 17 17,000 
Acc_form 12,0588235 27,63935281 17 17,000 
BART factor score ,4170130 ,23916433 3,000 
1 foranalysis 1 
BART factor score -,4476006 ,90151716 3,000 
2 for analysis 1 
BART factor score 1,4887947 1,85402941 3,000 
3 for analysis 1 
BART factor score ,7680008 1,08747940 3,000 
4 for analysis 1 
Patentes 25,0000000 7,00000000 3,000 
Acc_form 18,3333333 8,08290377 3,000 
Total BART factor score ,0000000 1,00000000 27 27,000 
1 for analysis 1 
BART factor score ,0000000 1.00000000 27 27,000 
2 foranalysis 1 
BART factor score ,0000000 1,00000000 27 27,000 
3 for analysis 1 
BART factor score ,0000000 1,00000000 27 27,000 
4 for analysis 1 
Patentes 12,9259259 19,63302932 27 27,000 
Acc_form 13,5185185 22,25096432 27 27,000 
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Quadro A2.2 
Tests of Equality of Group Means 
Wi!ks' Lambda df1 df2 Sig. 
BART factor score 1 for ,950 ,630 24 ,541 
analysis 1 
BART factor score 2 for ,451 14,594 24 ,000 
analysis 1 
BART factor score 3for ,712 4,863 24 ,017 
analysis 1 
BART factor score 4 for ,911 1,170 24 ,328 
analysis 1 
Patentes ,798 3,032 24 ,067 
Acc_form ,991 ,114 24 ,893 








Tests null hypothesis of equal 
population covariance matrices. 
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Step Entered Statistic df1 
BART factor 
score 2 for 
analysis 1 
BART factor 





Wilks' l ambda 
df3 Statistic df1 
24,000 14,594 
24,000 9,154 
AI each step, lhe variable that minimizes lhe overall Wilks' l ambda is entered. 
a. Maximum number of steps is 12. 
b. Maximum significance of F to enter is .1. 
c. Minimum significance of F to remove is .25. 





A tolerância é muito boa, o que não é de estranhar, visto que os Factores são ortogonais. 
Quadro A2.5 
Va riables in lhe Analysis 
Sig. of F to 
Step Tolerance Remove Wilks' lambda 
BART factor score 2 for 1,000 .ooo 
analysis 1 
BART factor score 2 for ,965 .ooo ,712 
analysís 1 






Eigenvalue % of Variance Cumulative % Correlation 
1,416' 80,8 80,8 ,766 
,335. 19,2 100,0 ,501 




Function(s) Wilks' Lambda Chi-square 







E mais uma vez a predição de pertença dos grupos é correcta em 89% dos casos, com a 
exclusão novamente da UTAD, GAPI da U. Beira lnterior e OTJC da Universidade 





Classification Resu lts• 

















Os Factores 2 e 3, que contêm as 2 va ri áveis discriminantes quando se consideraram as 
I O variáveis originais, produzem resultados idênticos, em termos de predição, às 
variáveis BD e Spin-offs na AD inicial, com as dez variáveis. 
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